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Figura 1.63: Gráfico de resultados do parâmetro nitrogênio das campanhas de 2013. 

�x Seca 

Na estação seca, os valores registrados para o Nitrogênio Total variaram de um mínimo de 1,1 
mg/L, no Ponto 06 a 2,6 mg/L, no ponto 01. Os demais valores em ordem crescente foram: 2,3 
mg/L, nos Pontos 03, 04 e 07 e 2,5 mg/L, nos Pontos 02 e 05. Os mesmo valores foram obtidos 
para o Nitrato. Para o nitrito, todos os pontos estão abaixo do Limite de Quantificação (LQ). 

�x Chuva 

Na estação chuvosa os valores registrados para o Nitrogênio Total foram, em todos os pontos, 
abaixo do Limite de Quantificação (LQ), o mesmo ocorrendo para o Nitrito. Para o nitrato, à 
exceção do ponto 06 cujo valor foi também abaixo do Limites de Quantificação (LQ), todos os 
demais valores foram de 0,01 mg/L. 

Todos estes valores para nitrogênio, nitrato e nitrito são muito baixos e dentro dos limites 
estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/05, portanto as águas do ribeirão Taboca, quanto a 
estes parâmetros na seca, demonstraram valores de acordo com o da Classe 2. Isto demonstra 
uma não alteração da qualidade das águas deste ribeirão, em relação à sua qualidade em 
ambiente natural. 

g)  Temperatura do ambiente (ar) e das amostras 

Embora a temperatura não seja um parâmetro regulamentado pela 
Resolução CONAMA nº 357/05, é importante que se faça considerações sobre esta propriedade 
física da água, tanto da amostra quanto do ambiente, tendo em vista a sua influência marcante no 
metabolismo dos seres vivos e nos ciclos biogeoquímicos no ambiente aquático. 

Não são esperadas temperaturas muito altas para as águas dos rios e ribeirões do Bioma Cerrado, 
na região do Distrito Federal e entorno, principalmente devido à cobertura vegetal das matas de 
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galeria e ciliares. Por outro lado, estes ambientes têm águas correntes e pouca profundidade, 
fazendo com que a temperatura varie mais com a estação do ano (frio seco e verão chuvoso) do 
que ao longo do curso d´água. Da mesma maneira, não são esperadas estratificações térmica em 
função da profundidade, como pode acontecer em lagos ou reservatórios artificiais profundos 
(Tabela 1.42). 

Tabela 1.42: Resultados do parâmetro temperatura das campanhas de 2013. 

Temperatura (°C) 

Pontos 

Campanhas 

Seca Chuva 

Ar Amostra Ar Amostra 

01 29,0 25,0 27,2 26,1 

02 31,0 24,8 27,8 26,4 

03 28,0 25,1 27,5 27,0 

04 27,8 24,0 28,3 26,1 

05 28,9 28,9 26,8 26,8 

06 25,1 29,9 29,0 27,3 

07 28,9 24,8 30,0 27,7 
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Figura 1.64: Gráfico de resultados do parâmetro temperatura do ar das campanhas de 2013. 

 
Figura 1.65: Gráfico de resultados do parâmetro temperatura da amostra das campanhas de 2013. 

�x Seca 

Na estação seca, a temperatura do ar nos dias de coleta (13 e 14/06/2013) variou de 25,1°C, no 
Ponto 06 a 31°C, no Ponto 02. Os outros valores registrados foram, em ordem crescente: 27,8°C, 
no ponto 04; 28,0°C, no ponto 03; 28,9°C, nos pontos 05 e 07 e 29,0°C, no ponto 01. 

Já as temperaturas das amostras nos dias de coleta (13 e 14/06/2013) variaram de 24°C, no Ponto 
04 a 29,9°C, no Ponto 06. Os outros valores registrados foram, em ordem crescente: 24,8°C, nos 
pontos 02 e 07; 25,0°C, no ponto 01; 25,1°C, no ponto 03 e 28,9°C, no ponto 05. 
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�x Chuva 

Na estação chuvosa, ocorreu apenas uma variação máxima de 3,2 °C, ou seja, de 26,8 °C, no Ponto 
05 a 30 °C, no ponto 07. Os demais resultados foram: 27,2 °C; 27,5 °C; 27,8 °C; 28,3 °C e 29 °C nos 
Pontos 01, 03, 02, 04 e 06, respectivamente. 

Já as amostras variaram entre 26,1°C, nos pontos 01 e 04, até 27,7°C no ponto 07. Em ordem 
crescente, os demais resultados foram 26,4°C no ponto 02, 26,8°C no ponto 05, 27,0°C no ponto 
03 e 27,3°C no ponto 06. 

Todas estas temperaturas são esperadas para os ambientes aquáticos no Cerrado do Planalto 
Central, no período chuvoso do verão e não interferem no estado trófico e nem no metabolismo 
aquático nesta região. 

O conhecimento destes valores no presente momento é importante para comparação futura, caso 
alguma fonte poluidora venha a aumentar excessivamente a temperatura da água nos pontos 
estudados. 

h) Potencial hidrogeniônico (pH) 

Da mesma maneira que a temperatura, o pH (Potencial Hidrogeniônico) é um importante 
parâmetro afetando o metabolismo do ambiente aquático, podendo ter valores que vão de uma 
condição ácida (0 a 6,9), passando por neutro (7) até o básico (7,1 a 14). 

O pH pode ser resultado de fatores naturais e antrópicos. Valores altos de pH (alcalino) de 
sistemas hídricos pode estar associado a proliferação de vegetais em geral, pois com o aumento 
da fotossíntese há consumo de gás carbônico e portanto, diminuição do ácido carbônico da água e 
consequente aumento do pH. 

A acidez no meio aquático (pH baixo) é causada principalmente pela presença de CO2, ácidos 
minerais e sais hidrolizados. Quando um ácido reage com a água, o íon hidrogênio é liberado, 
acidificando o meio. As variações do pH no meio aquático estão relacionadas ainda com a 
dissolução de rochas, absorção de gases da atmosfera, oxidação da matéria orgânica e 
fotossíntese. 

O pH influencia os ecossistemas aquáticos naturais devido a seus efeitos na fisiologia de diversas 
espécies. Para que se conserve a vida aquática, o pH ideal deve variar entre 6 e 9 (ESTEVES, 1998). 
Nos lagos há uma forte relação entre baixos níveis de pH e a perda de populações de peixes. Com 
um pH abaixo de 4,0, praticamente nenhum peixe sobrevive, enquanto níveis iguais a 6 ou 
superiores promovem populações saudáveis. 

Segundo Rocha (1994), os ambientes lóticos do Distrito Federal, em condições naturais, 
apresentam pH baixos (ácidos), tendo em vista o caráter ácido dos solo do Bioma Cerrado. Assim, 
nesta região o registro da condição de pH básico é mais comum com a alteração do ambiente 
natural ou em áreas de calcário. 
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Tabela 1.43: Resultados do parâmetro pH das campanhas de 2013. 

Potencial Hidrogeniônico (pH) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 7,24 6,07 

02 7,03 5,94 

03 6,96 5,94 

04 7,00 5,95 

05 7,06 5,90 

06 6,93 5,56 

07 6,99 6,19 

 
Figura 1.66: Gráfico de resultados do parâmetro pH das campanhas de 2013. 

�x Seca 

Na estação seca, o pH registrado variou de uma condição ácida no Ponto 06 (6,93), no Ponto 03 
(6,96) e no Ponto 07 (6,99), passando pelo neutro (7) no Ponto 04, a levemente básico no Ponto 
07 (7,03), no Ponto 05 (7,06) e no Ponto 01 (7,24). 

�x Chuva 

Na estação chuvosa, o pH registrado foi ácido em todos os Pontos, variando de 5,56, no Ponto 06 a 
6,19, no Ponto 07. Os demais resultados foram: 5,90, 5,94, 5,94, 5,95 e 6,07, nos Pontos 05, 02, 
03, 04 e 01, respectivamente. 

Nenhum destes valores retrata alterações no ambiente aquático estudado. De fato, estes valores 
são esperados para esses ambientes no Cerrado do Planalto Central, no período seco e não 
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interferem no estado trófico e nem no metabolismo aquático nesta região, e estão dentro dos 
limites previstos na Resolução CONAMA nº 357/05 (6 a 9), para a Classe 2. 

Demanda bioquímica de oxigênio (DBO) 

A Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) é a quantidade de oxigênio necessária para oxidar a 
matéria orgânica biodegradável presente na água. É um parâmetro importante no 
dimensionamento de uma Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) ou Estação de 
Tratamento de Efluentes (ETE). 

���� �����K�� �Œ���‰�Œ���•���v�š���� �}�� �‰�}�š���v���]���o�� �}�µ�� ���� �����‰�����]���������� ������ �µ�u���� �u���•�•���� �}�Œ�P���v�]������ �^�Œ�}�µ�����Œ�_�� �}�� �}�Æ�]�P�!�v�]�}��
dissolvid�}���v���•�����P�µ���•�X���D���•�����•�š�����^�Œ�}�µ���}�_���v���}��� ���‰�Œ���š�]�������}�����]�Œ���š���u���v�š�����‰���o�}�����}�u�‰�}�•�š�}���}�Œ�P���v�]���}�U���u���•��
sim é resultado da atividade de micro organismos que se alimentam da matéria orgânica. 

Segundo Muller (2002), constituem condições básicas para a DBO: A existência de micro 
organismos, a existência de condições aeróbias, pois não havendo oxigênio dissolvido não pode 
haver seu consumo e a existência de compostos assimiláveis: se os elementos orgânicos do esgoto 
não forem biodegradáveis, não haverá decomposição biológica aeróbia ou anaeróbia. Por 
conseguinte, não haverá condições para o desenvolvimento de DBO, uma vez que não existirão 
micro organismos consumindo oxigênio. 

A decomposição biológica tem um papel vital na natureza: degradar a matéria orgânica restituindo 
seus elementos ao meio. A decomposição aeróbia é mais vantajosa que a anaeróbica: é mais 
rápida e não forma subprodutos orgânicos, ainda que feita à custa do oxigênio do meio, 
originando a DBO. 

A DBO, assim, é um fator positivo dos ciclos vitais, ainda que seja necessário haver um equilíbrio 
entre o consumo e a produção de oxigênio no meio. Para que essa relação não seja prejudicada, 
não pode haver consumo excessivo, ou seja, excesso de alimento em relação ao volume de água, 
uma vez que as reservas disponíveis de oxigênio na água são limitadas. A manutenção desse 
equilíbrio repousa, pois, em dois princípios ou providências: 1. A quantidade de alimento (esgoto e 
�}�µ�š�Œ�}�•�������•�‰���i�}�•���}�Œ�P���v�]���}�•�����•�•�]�u�]�o���À���]�•�•���o���v�������������}�����}�Œ�‰�}�����[���P�µ���������À�����•���Œ���‰�Œ�}�‰�}�Œ���]�}�v���o�������À���Ì���}���}�µ��
ao volume de água, isto é, à disponibilidade de oxigênio dissolvido e 2. Caso a proporcionalidade 
acima referida não seja possível, é necessário prover o meio aquático de fontes adicionais de 
oxigênio (Tabela 1.44). 

Tabela 1.44: Resultados do parâmetro DBO das campanhas de 2013. 

Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO (mg/L) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 0,5 < LQ 

02 0,7 0,4 

03 0,2 < LQ 

04 0,7 < LQ 

05 0,6 0,3 

06 0,7 < LQ 
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Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO (mg/L) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

07 0,4 < LQ 
Observação: * LQ = 0,20 mg/L 

 
Figura 1.67: Gráfico de resultados do parâmetro DBO das campanhas de 2013. 

�x Seca 

Na estação seca, os valores da DBO foram muito baixos, variando de 0,2 mg/L no Ponto 03 a 0,7 
mg/L, nos Pontos 02, 04 e 06. Nos demais Pontos os valores registrados foram: 0,4 mg/L, no ponto 
07; 0,5 mg/L, no Ponto 01 e 0,6 mg/L, no Ponto 05.  

�x Chuva 

Na estação chuvosa os valores da DBO foram muito baixos, sendo 0,3 mg/l, no Ponto 05 e 0,4 
mg/L no Ponto 02. Nos demais Pontos as concentrações foram sempre abaixo do Limite de 
Quantificação (LQ). 

Todos estes valores das águas do ribeirão Taboca nos Pontos estudados, quanto a este parâmetro, 
estão dentro dos limites estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/05 para a DBO (5 mg/L), 
para a Classe 2. 

 Isto demonstra não haver excessiva decomposição aeróbica no ambiente e nem tampouco aporte 
de matéria orgânica que necessita ser decomposta, condição que reforça os resultados anteriores 
de ser as águas estudadas de boa qualidade. Ressalta-se que estes resultados vão de encontro 
com as concentrações de oxigênio dissolvido nos Pontos 05, 06 e 07, onde ocorreram valores 
baixos para este parâmetro, o que deve ser investigado posteriormente. 
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Demanda química de oxigênio (DQO) 

A Demanda Química de Oxigênio é um parâmetro que diz respeito à quantidade de oxigênio 
consumida por materiais e substâncias orgânicas e minerais, que se oxidam em condições 
definidas. No caso de águas, o parâmetro torna-se particularmente importante por estimar o 
potencial poluidor (no caso, consumidor de oxigênio) de efluentes domésticos e industriais, assim 
como por estimar o impacto dos mesmos sobre os ecossistemas aquáticos. 

Embora não regulamentado na Resolução CONAMA nº 357/05, a Demanda Química de Oxigênio 
(DQO) foi incluída no presente estudo, como forma de confirmar as informações obtidas para a 
DBO. 

Segundo Oriani, et. al., a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) estima os níveis de oxigênio que 
são consumidos na oxidação biológica da matéria orgânica de um sistema aquático, sendo um 
importante método de avaliação da carga poluidora a qual está sujeito tal ambiente, enquanto a 
Demanda Química de Oxigênio (DQO) estima os níveis totais de materiais oxidáveis, isto é, todas 
aquelas substâncias potencialmente consumidoras de oxigênio (Tabela 1.45). 

Tabela 1.45: Resultados do parâmetro DQO das campanhas de 2013. 

Demanda Química de Oxigênio DQO (mg/L) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 1,0 1,0 

02 1,0 1,0 

03 1,0 1,0 

04 1,0 1,0 

05 1,0 1,0 

06 1,0 1,0 

07 1,0 1,0 
Observação: * LQ = 1,0 mg/L O2 
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Figura 1.68: Gráfico de resultados do parâmetro DQO das campanhas de 2013. 

Seca 

Na estação seca, as análises mostraram que, em todos os Pontos, a concentração de DQO foi de 
1,0 mg/L, valor bem baixo, quando comparado com o de ambientes poluídos por matéria orgânica. 

Chuva 

Assim como na seca, na estação chuvosa as análises mostraram que, em todos os pontos, a 
concentração de DQO foi de 1,0 mg/L, valor bem baixo, quando comparado com o de ambientes 
poluídos por matéria orgânica. 

Estes resultados confirmam os obtidos para a DBO, por mostrar que não há decomposição 
excessiva de matéria orgânica nem por microorganismos e nem por materiais e substâncias 
orgânicas e minerais, confirmando a boa qualidade da água do ribeirão Taboca, nos Pontos 
estudados. 

Coliformes totais e termotolerantes 

�^���P�µ�v���}���}���•�]�š���������Œ�Á�]�v�X�(�µ�š�µ�Œ�}�X�µ�•�‰�X���Œ�U���}�•���^���}�o�]�(�}�Œ�u���•���š�}�š���]�•���•���}�����‹�µ���o���•���‹�µ�����v���}�������µ�•���u�����}���v�����•�U��
visto que habitam o intestino de animais mamíferos inclusive o homem. As bactérias do grupo 
coliforme são consideradas os principais indicadores de contaminação fecal, sendo formado por 
um número de bactérias que inclui os gêneros Klebsiella, Escherichia, Serratia, Erwenia e 
Enterobactéria�_�X 

O uso da bactéria coliforme fecal para indicar poluição sanitária mostra-se mais significativo que o 
uso da bactéria coliforme "total", porque as bactérias fecais estão restritas ao trato intestinal de 
animais de sangue quente. A determinação da concentração dos coliformes assume importância 
como parâmetro indicador da possibilidade da existência de micro organismos patogênicos, 
responsáveis pela transmissão de doenças de veiculação hídrica, tais como febre tifóide, febre 
paratifóide, desinteria bacilar e cólera. 
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�^���P�µ�v���}�� �}�� �•�]�š���� �Á�Á�Á�X���À�•�����X�‰���Z�}�X�}�Œ�P�U�� �^�}�� �‰���Œ���u���š�Œ�}�� ���}�o�]�(�}�Œ�u���•�� �(�������]�•�U�� �Z�}�i���� ���}�v�Z�����]���}�� ���}�u�}��
coliformes termotolerantes, inclui aqueles coliformes que se desenvolvem à temperatura elevada 

  ̂44,5 ± 0,2°C 
  ̂sejam de origem fecal ou ambiental, particularmente a Escherichia coli e espécies 
dos gêneros Klebsiella e Enterobacter. Desses, apenas a E. coli tem presença garantida nas fezes 
humanas e de animais homeotérmicos com percentuais em torno de 96 a 99%. Os demais gêneros 
participam com percentuais que variam entre 3 e 8% em fezes animais a 3 a 4% em fezes 
�Z�µ�u���v���•�_�X�� �K�•�� ���}�o�]�(�}�Œ�u���•�� �š���Œ�u�}�š�}�o���Œ���v�š���•�� �•���}�� ���}�u�µ�u���v�š���� �µ�•�����}�•�� ���}�u�}�� �‰���Œ���u���š�Œ�}�� ������ ���À���o�]�������}��
bacteriológica da água. A unidade de representação dos parâmetros utilizada é o Número Mais 
Provável em 100 mililitros de água (NMP/100mL). 

Tabela 1.46: Resultados dos parâmetros coliformes totais e termotolerantes das campanhas de 
2013. 

Coliformes Totais e Termotolerantes (NMP/100mL) 

Pontos 

Campanhas 

Seca Chuva 

Totais Termo T. Totais Termo T. 

01 3500 18 78 210 

02 3500 45 20 110 

03 320 <18 <18 110 

04 1300 <18 45 320 

05 5400 <18 <18 <18 

06 <18 <18 <18 <18 

07 230 <18 <18 <18 
Observação: Não há valor estipulado para LQ, entretanto, o menor valor para contagem é inferior a dezoito (<18) unidades. 

 
Figura 1.69: Gráfico de resultados do parâmetro coliformes totais das campanhas de 2013. 
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Figura 1.70: Gráfico de resultados do parâmetro coliformes termotolerantes das campanhas de 

2013. 

�x Seca 

Na estação seca, em relação aos coliformes totais (não regulamentado na 
Resolução CONAMA nº 357/05) observou-se um aumento em relação ao período chuvoso, mas 
sem nenhum comprometimento para o ambiente. Houve uma variação de um número muito 
baixo de < 18 NMP/100ml, no Ponto 06 a números um pouco elevados no Ponto 05, com 
5400 NMP/100ml, 1300 NMP/100ml no Ponto 04 e nos Pontos 01 e 02, 3500 NMP/100ml. Nos 
demais Pontos não foram registrados valores elevados, sendo 230 NMP/100ml no Ponto 07 e 
320 NMP/100ml no Ponto 03.  

Para os coliformes termotolerantes todos os valores registrados foram baixos variando de < 18 
NMP/100ml nos Pontos 01, 03, 04, 05, 06 e 07 a 45 NMP/100ml, no Ponto 02. 

Chuva 

Em relação aos coliformes totais (não regulamentado na Resolução CONAMA nº 357/05 observou-
se um número muito baixo, que variou de < 18 NMP/100ml, nos Pontos 03, 05, 06 e 07 a 78 
NMP/100ml, no Ponto 01. Os Pontos 02 e 04 registraram valores de 20 NMP/100ml e 45 
NMP/100ml, respectivamente. 

Para os coliformes termotolerantes também foram registrados valores bem baixos que variaram 
de < 18 NMP/100ml nos Pontos 05, 06 e 07 a 320 NMP/100ml no Ponto 04. Nos Pontos 02 e 03 
foram registrados valores de 110 NMP/100ml e no Ponto 01 foi encontrado o valor de 210 
NMP/100ml. 

Todos os valores registrados estão dentro dos limites da Resolução CONAMA nº 357/05 para a 
Classe 2. Isto sugere que não há aporte de esgotos de origem humana ou de outros mamíferos 
com estas bactérias nos pontos estudados. 
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 Análises estatísticas e cálculo do Índice de Qualidade da Água (IQA) do ano de 2013 

Ao se fazer as análises estatísticas para cálculo das frequências de ocorrência absoluta e relativa 
dos parâmetros investigados, verificou-se que não houve grandes variações entre os Pontos. 
Assim, são apresentados como referência apenas os resultados para a Cor que teve valores bem 
baixos e dentro dos limites da Resolução CONAMA nº 357/05, para a Classe 2, mostrando ser a 
água de boa qualidade. Ressalta-se que, apesar de poucas exceções, nenhum dos parâmetros 
apresentou valores fora dos limites estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/05, para a 
Classe 2. 

Seca 

Apenas os coliformes totais mostraram valores um pouco mais elevados nos Pontos 01, 03 e 05, 
em relação ao período chuvoso. Entretanto, não são alterações que representam impactos nos 
ambientes estudados. Por outro lado, este parâmetro não é regulamentado pela 
Resolução CONAMA nº 357/05, como critério para classificação da água. 

As maiores frequências (3) foram encontradas nas faixas de cor entre 8,1 a 15,0 Pt-Co/L (Pontos 
02, 05 e 07), seguida da faixa de 4,1 a 8,0 Pt-Co/L (2), nos Pontos 03 e 04 e das faixas de 0,01 a 4,0 
Pt-Co/L (Ponto 01) e de 15,1 a 20,0 (Ponto 06), ambas com uma ocorrência. 

Chuva 

Apenas os resultados para a Cor que teve valores bem baixos e dentro dos limites da 
Resolução CONAMA nº 357/05, para a Classe 02, mostrando ser a água de boa qualidade. 

As maiores frequências foram encontradas nas faixas de concentração de Limite de Quantificação 
(LQ) representando 48,85% das ocorrências, nos Pontos 01, 04 e 0,6. e na faixa de 4,0 mg.Pt-Co/L 
que teve ocorrência de 28,57%, nos Pontos 02 e 05. Os valores de 8,0 mg.Pt-Co/L (Ponto03) e 14,0 
mg.Pt-Co/L (Ponto 02), tiveram ocorrência de 14,29%. 

A Tabela 1.47 apresenta as frequências de ocorrência para os intervalos dos valores de Cor nos 
Pontos estudados. 

Tabela 1.47: Distribuição de frequência dos valores de cor nos pontos estudados (N = 7), das 
campanhas de 2013. 

Faixa de Cor (mg.Pt-Co/L) 

Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Simples Acumulada Simples Acumulada 

Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva 

0,01 a 4,0 01 03 01 03 14,28 42,85 14,28 42,85 

4,1 a 8,0 02 02 03 05 28,58 28,57 42,86 71,42 

8,1 a 15 03 01 06 06 42,86 14,29 85,72 85,73 

15,1 a 20 01 01 07 07 14,28 14,29 100,00 100,00 

O IQA foi calculado pelo produto ponderado das qualidades de água correspondentes às variáveis 
que integram o índice. O IQA corresponde aos parâmetros: temperatura da amostra, pH, oxigênio 
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dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio (5 dias, 20 ºC), coliformes termotolerantes, 
nitrogênio total, fósforo total, sólidos totais e turbidez de acordo com a Equação 1.7 e Tabela 1.48: 

 
Equação 1.7: Índice de Qualidade de Água. 

Tabela 1.48: Nota qi (0 a 100) e Peso w, das campanhas de 2013. 

Nota qi (0 a 100) 

qualidade do i-� �•�]�u�}���‰���Œ���u���š�Œ�}�U���µ�u���v�·�u���Œ�}�����v�š�Œ�����ì�������í�ì�ì�U���}���š�]���}���������Œ���•�‰�����š�]�À�����^���µ�Œ�À�����u� ���]�����������À���Œ�]�������}��
�������‹�µ���o�]���������_�U�����u���(�µ�v�����}���������•�µ�� concentração ou medida. 

Peso w 

peso correspondente ao i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 1, atribuído em função da sua 
importância para a conformação global de qualidade 

Para avaliação da qualidade da água e a sua localização nas faixas de IQA foi usado à Tabela 1.49 
abaixo. 

Tabela 1.49: Faixas de IQA, das campanhas de 2013. 

Faixas de IQA Avaliação da Qualidade da Água 

�ô�ì���G���/�Y�����G���í�ì�ì Ótima 

�ñ�î���G���/�Y�����D���ó�õ�U�õ Boa 

�ï�ó���G���/�Y�����D���ñ�í�U�õ Razoável 

�î�ì���G���/�Y�����D���ï�ò�U�õ Ruim 

�ì���G���/�Y�����D���í�õ�U�õ Péssima 

Na Tabela 1.50 a seguir são apresentados os resultados de IQA dos sete Pontos amostrados, no 
ribeirão Taboca, na estação seca. 

Tabela 1.50: Valores de IQA dos sete pontos de coleta, com suas respectivas classes de qualidade 
(período seco), da campanhas de 2013. 

Ponto IQA Quantitativo Faixa 

P-1 86,10 Ótima 

P-2 84,00 Ótima 

P-3 87,00 Ótima 

P-4 83,30 Ótima 

P-5 86,30 Ótima 

P-6 83,60 Ótima 

P-7 80,80 Ótima 

Média 
Mínimo 

84,40 Ótima 



   

 
 

�^�,�/�E���{���������ì�í���{�������v�š�Œ�}�����}�u�X���������l���E�}�Œ�š�����{���^���o�����ð�ð�ô���{���>���P�}���E�}�Œ�š�����{�����Œ���•�_�o�]��-DF 
CEP 71503-�ñ�ì�í���{���~�ò�í�•���ï�õ�ò�ï�X�õ�í�õ�ñ���{�����}�v�š���š�}�›�‰�Œ�}�P���‰�o���v�X���}�u�X���Œ 

www.progeplan.com.br 
Página 160 

Ponto IQA Quantitativo Faixa 

Mínimo 80,80 Ótima 

Máximo 87,00 Ótima 

Amplitude 6,20 
- Desvio Padrão 2,20 
- 

Para o período seco do ano de 2013, os valores de IQA variaram de 80,8 a 87,0 com média de 84,4, 
amplitude de 6,2 unidades e desvio padrão de 2,2 unidades.  A variação abrange a faixa "ÓTIMA" 
do IQA proposto pela CETESB baseado no IQA da "National Sanitation Foundation" dos Estados 
Unidos no ano de 1970. Com base nos resultados do IQA pode se afirmar que a qualidade das 
águas está em todos os pontos averiguados apresenta ótima qualidade. Portanto o IQA dos pontos 
analisados demonstra que a qualidade da água na dada amostragem não divulga nenhuma 
alteração da qualidade para com a normalidade local. A Figura 1.71 ilustra o gráfico com os valores 
de IQA dos pontos amostrados. 

O IQA é calculado pelo produto ponderado das qualidades de água correspondentes às variáveis 
que integram o índice. O IQA corresponde aos parâmetros: temperatura da amostra, pH, oxigênio 
dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio (5 dias, 20ºC), coliformes termotolerantes, nitrogênio 
total, fósforo total, sólidos totais e turbidez. Os valores de IQA variaram de 80,8 a 87,0 com média 
de 84,4, amplitude de 6,2 unidades e desvio padrão de 2,2 unidades. A variação abrange a faixa 
"ÓTIMA" do IQA proposto pela CETESB baseado no IQA da "National Sanitation Foundation" dos 
Estados Unidos no ano de 1970. Com base nos resultados do IQA pode se afirmar que a qualidade 
das águas está em todos os pontos averiguados apresenta ótima qualidade. Portanto o IQA dos 
pontos analisados demonstra que a qualidade da água na dada amostragem não divulga nenhuma 
alteração da qualidade para com a normalidade local. 

 
Figura 1.71: IQA. Pontos 1 a 7 �t Seca, da campanha de 2013. 

Ressalta-se que o item Diferencial de temperatura é igual a zero devido aos cursos hídricos 
amostrados não apresentam diferenças de temperaturas significantes a montante e a jusante do 
ponto escolhido para a amostragem. Portanto o sub-índice é considerado igual a 94,0. 

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

100,0

P-1 P-2 P-3 P-4 P-5 P-6 P-7

IQ
A

 Q
ua

nt
ita

tiv
o



   

 
 

�^�,�/�E���{���������ì�í���{�������v�š�Œ�}�����}�u�X���������l���E�}�Œ�š�����{���^���o�����ð�ð�ô���{���>���P�}���E�}�Œ�š�����{�����Œ���•�_�o�]��-DF 
CEP 71503-�ñ�ì�í���{���~�ò�í�•���ï�õ�ò�ï�X�õ�í�õ�ñ���{�����}�v�š���š�}�›�‰�Œ�}�P���‰�o���v�X���}�u�X���Œ 

www.progeplan.com.br 
Página 161 

�x Memorial de Cálculo IQA �t Seca: 

Tabela 1.51: Memorial de cálculo Ponto 1 �t Seca, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 18,00 59,00 0,15 1,84 

86,10 

pH - 7,24 92,50 0,12 1,72 

DBO mg/L 0,50 94,00 0,10 1,58 

Nitrogênio total mgN/L 2,60 80,80 0,10 1,55 

Fósforo total mgP/L 0,001 98,70 0,10 1,58 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 1,00 97,50 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 41,00 84,70 0,08 1,43 

OD % satur 90,90 93,60 0,17 2,16 

Tabela 1.52: Memorial de cálculo Ponto 2 �t Seca, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 45,00 48,40 0,15 1,79 

84,00 

pH - 7,03 91,70 0,12 1,72 

DBO mg/L 0,70 91,70 0,10 1,57 

Nitrogênio total mgN/L 2,50 81,50 0,10 1,55 

Fósforo total mgP/L 0,001 98,70 0,10 1,58 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 2,52 93,70 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 38,00 84,50 0,08 1,43 

OD % satur 100,00 100,00 0,17 2,19 

Tabela 1.53: Memorial de cálculo Ponto 3 �t Seca, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 18,00 59,00 0,15 1,84 

87,00 

pH - 6,96 90,90 0,12 1,72 

DBO mg/L 0,20 97,50 0,10 1,58 

Nitrogênio total mgN/L 2,30 82,80 0,10 1,56 

Fósforo total mgP/L 0,001 98,70 0,10 1,58 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 1,62 95,90 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 39,00 84,60 0,08 1,43 
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Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

OD % satur 97,80 98,50 0,17 2,18 

Tabela 1.54: Memorial de cálculo Ponto 4 �t Seca, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 18,00 59.00 0,15 1,84 

83,30 

pH - 7,00 91.50 0,12 1,72 

DBO mg/L 0,70 91.70 0,10 1,57 

Nitrogênio total mgN/L 2,30 82,80 0,10 1,56 

Fósforo total mgP/L 0,140 66,80 0,10 1,52 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 2,75 93,10 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 39,00 84,60 0,08 1,43 

OD % satur 99,90 99,90 0,17 2,19 

Tabela 1.55: Memorial de cálculo Ponto 5 �t Seca, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 18,00 59,00 0,15 1,84 

86,30 

pH - 7,06 91,80 0,12 1,72 

DBO mg/L 0,60 92,80 0,10 1,57 

Nitrogênio total mgN/L 2,50 81,50 0,10 1,55 

Fósforo total mgP/L 0,000 99,00 0,10 1,58 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 2,10 94,70 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 41,00 84,70 0,08 1,43 

OD % satur 105,60 97,00 0,17 2,18 

Tabela 1.56: Memorial de cálculo Ponto 6 �t Seca, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 18,00 59,00 0,15 1,84 

83,60 

pH - 6,93 90,30 0,12 1,72 

DBO mg/L 0,70 91,70 0,10 1,57 

Nitrogênio total mgN/L 1,10 91,40 0,10 1,57 

Fósforo total mgP/L 0,140 66,80 0,10 1,52 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 
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Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Turbidez UNT 2,84 92,90 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 28,00 83,50 0,08 1,42 

OD % satur 97,60 98,30 0,17 2,18 

Tabela 1.57: Memorial de cálculo Ponto 7 �t Seca, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 45,00 48,40 0,15 1,79 

80,80 

pH - 6,99 91,40 0,12 1,72 

DBO mg/L 0,40 95,20 0,10 1,58 

Nitrogênio total mgN/L 2,30 82,80 0,10 1,56 

Fósforo total mgP/L 0,14 66,80 0,10 1,52 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 3,68 90,90 0,08 1,43 

Sólidos totais mg/L 42,00 84,80 0,08 1,43 

OD % satur 101,30 98,90 0,17 2,18 

Na Tabela 1.58 a seguir são apresentados os resultados de IQA dos sete Pontos amostrados, no 
ribeirão Taboca, na estação chuvosa, da campanha de 2013. 

Tabela 1.58: IQA Valores quantitativos e faixas �t Chuva, da campanha de 2013. 

Ponto IQA Quantitativo Faixa 

P-1 81,30 Ótima 

P-2 85,60 Ótima 

P-3 75,60 Boa 

P-4 79,70 Boa 

P-5 73,80 Boa 

P-6 82,90 Ótima 

P-7 76,70 Boa 

Média 
Mínimo 

79,40 Boa 

Mínimo 73,80 Boa 

Máximo 85,60 Ótima 

Amplitude 11,80 

Desvio Padrão 4,30 

Para a campanha da estação chuvosa do ano de 2013, os valores de IQA variaram de 73,8 a 85,6 
com média de 79,4, amplitude de 11,8 unidades e desvio padrão de 4,3 unidades. A variação 
compreende entre as faixas "BOA" a "ÓTIMA" do IQA proposto pela CETESB baseado no IQA da 
"National Sanitation Foundation" dos Estados Unidos no ano de 1970. Com base nos resultados do 



   

 
 

�^�,�/�E���{���������ì�í���{�������v�š�Œ�}�����}�u�X���������l���E�}�Œ�š�����{���^���o�����ð�ð�ô���{���>���P�}���E�}�Œ�š�����{�����Œ���•�_�o�]��-DF 
CEP 71503-�ñ�ì�í���{���~�ò�í�•���ï�õ�ò�ï�X�õ�í�õ�ñ���{�����}�v�š���š�}�›�‰�Œ�}�P���‰�o���v�X���}�u�X���Œ 

www.progeplan.com.br 
Página 164 

IQA pode se afirmar que a qualidade das águas está minimamente boa nos pontos P3, P4, P5 e P7 
e nos pontos P1, P2 e P6 apresenta ótima qualidade tendo como média uma qualidade boa. 
Portanto o IQA dos pontos analisados demonstra que a qualidade da água na dada amostragem 
não divulga nenhuma alteração da qualidade para com a normalidade local. A Figura 1.74 ilustra o 
gráfico com os valores de IQA da campanha nos pontos amostrados. 

 
Figura 1.72: IQA. Pontos 1 a 7 �t Chuva, da campanha de 2013. 

�x Memorial de Cálculo IQA �t Chuva: 

Tabela 1.59: Memorial de cálculo Ponto 1 �t Chuva, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 7,80 70,60 0,15 1,89 

81,30 

pH - 6,07 63,50 0,12 1,65 

DBO mg/L 0,00 100,00 0,10 1,58 

Nitrogênio total mgN/L 0,044 99,60 0,10 1,58 

Fósforo total mgP/L 0,050 86,00 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 5,04 87,70 0,08 1,43 

Sólidos totais mg/L 36,00 84,30 0,08 1,43 

OD % satur 69,20 74,00 0,17 2,08 

Tabela 1.60: Memorial de cálculo Ponto 2 �t Chuva, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 110,00 39,10 0,15 1,73 
73,80 

pH - 5,94 57,60 0,12 1,63 
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Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

DBO mg/L 0,00 100,00 0,10 1,58 

Nitrogênio total mgN/L 0,044 99,60 0,10 1,58 

Fósforo total mgP/L 0,063 82,90 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 3,46 91,40 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 32,00 83,90 0,08 1,43 

OD % satur 69,60 74,50 0,17 2,08 

Tabela 1.61: Memorial de cálculo Ponto 3 �t Chuva, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 1,80 91,60 0,15 1,97 

85,60 

pH - 5,94 57,60 0,12 1,63 

DBO mg/L 0,00 100,00 0,10 1,58 

Nitrogênio total mgN/L 0,044 99,60 0,10 1,58 

Fósforo total mgP/L 0,027 91,80 0,10 1,57 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 3,21 92,00 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 33,00 84,00 0,08 1,43 

OD % satur 73,10 79,10 0,17 2,10 

Tabela 1.62: Memorial de cálculo Ponto 4 �t Chuva, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 4,50 78,40 0,15 1,92 

82,90 

pH - 5,95 58,00 0,12 1,63 

DBO mg/L 0,00 100,00 0,10 1,58 

Nitrogênio total mgN/L 0,044 99,60 0,10 1,58 

Fósforo total mgP/L 0,028 91,50 0,10 1,57 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 2,40 94,00 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 36,00 84,30 0,08 1,43 

OD % satur 69,20 74,00 0,17 2,08 

Tabela 1.63: Memorial de cálculo Ponto 5 �t Chuva, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 
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Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 1,80 91,60 0,15 1,97 

75,60 

pH - 5,90 55,80 0,12 1,62 

DBO mg/L 0,30 96,30 0,10 1,58 

Nitrogênio total mgN/L 0,044 99,60 0,10 1,58 

Fósforo total mgP/L 0,048 86,50 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 3,66 90,90 0,08 1,43 

Sólidos totais mg/L 66,00 86,00 0,08 1,43 

OD % satur 49,00 40,70 0,17 1,88 

Tabela 1.64: Memorial de cálculo Ponto 6 �t Chuva, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 1,80 91,60 0,15 1,97 

76,70 

pH - 5,56 42,20 0,12 1,57 

DBO mg/L 0,00 100,00 0,10 1,58 

Nitrogênio total mgN/L 0,044 99,60 0,10 1,58 

Fósforo total mgP/L 0,007 97,10 0,10 1,58 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 2,14 94,60 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 47,00 85,10 0,08 1,43 

OD % satur 53,70 48,80 0,17 1,94 

Tabela 1.65: Memorial de cálculo Ponto 7 �t Chuva, da campanha de 2013. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 1,80 91,60 0,15 1,97 

79,70 

pH - 6,19 69,30 0,12 1,66 

DBO mg/L 0,00 100,00 0,10 1,58 

Nitrogênio total mgN/L 0,044 99,60 0,10 1,58 

Fósforo total mgP/L 0,057 84,40 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 2,19 94,50 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 39,00 84,60 0,08 1,43 

OD % satur 52,70 46,90 0,17 1,92 

Na campanha amostral do ano de 2013, foram analisados 15 (quinze) parâmetros, dos quais 
apenas 9 (nove) são abordados pela Resolução CONAMA nº 357/05 para atendimento ao 
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enquadramento das águas em Classe 2 (adotada neste trabalho), sendo estes a saber: cor; 
turbidez; Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO); fósforo total; nitrato; potencial hidrogeniônico 
(pH); oxigênio dissolvido (OD); sólidos totais e coliformes fecais. 

Os outros cinco parâmetros são: Demanda Química de Oxigênio (DQO); temperatura da água e das 
amostras, nitrogênio total e coliformes totais. Destes cinco, a temperatura da amostra e o 
nitrogênio total são importantes para o cálculo do Índice de Qualidade da Água (IQA). 

A seguir são feitas considerações sobre os resultados obtidos para os 9 (nove) parâmetros 
analisados, que são referenciados na Resolução CONAMA nº 357/05. 

Para os COLIFORMES TERMOTOLERANTES, foram registrados valores muito baixos, dentro dos 
limites da Resolução CONAMA nº 357/05 para a Classe 2 nas estações seca e chuvosa, o que 
sugere não haver aporte de esgotos domésticos que levam estas bactérias para o corpo da água 
do ribeirão Taboca nos pontos estudados. 

A cor (limite máximo 75 Pt-Co/L para a Classe 2) apresentou, em ambas campanhas para todos os 
Pontos, dentro dos limites permitidos para a classificação na Classe 2, não implicando nenhuma 
variação na cor da água. 

A turbidez (limite até 100 UNT para a Classe 2) apresentou todos os valores muito baixos e dentro 
dos limites da Resolução CONAMA nº 357/05, em ambas campanhas para todos os pontos. 

A demanda bioquímica de oxigênio (DBO) (limite de 5 mg/L para a Classe 2) apresentou, em ambas 
campanhas para todos os pontos, todos os valores dentro dos limites da 
Resolução CONAMA nº 357/05. 

A demanda química de oxigênio (DQO) apresentou, em ambas campanhas para todos os pontos, 
valores muito baixos. Ressalta-se que a DQO não é regulamentada pela 
Resolução CONAMA nº 357/05, mas os valores encontrados sugerem não haver material orgânico 
em decomposição na água. 

Quanto ao fósforo total, importante indicador de aporte de matéria orgânica, em todos os pontos 
foram observados valores muito baixos, portanto atendendo ao recomendado para a Classe 2 
(0,050 mg/L P), à exceção do Ponto 02 na estação chuvosa, onde ocorreu 0,063 mg/L mas que não 
compromete a qualidade da água, e ponto 04 na estação seca onde ocorreu 0,140 mg/L, o que 
precisa ser investigado por meio de uma nova amostragem, pois tudo indica ter ocorrido falha na 
coleta ou contaminação da amostra. 

Quanto ao nitrato, na estação seca a concentração variou de 1,1 mg/L (Ponto 06) a 2,6 mg/L 
(Ponto 01). Já na estação chuvosa, a concentração manteve-se constante (0,01 mg/L) em cinco 
Pontos, sendo que no Ponto 06 este abaixo do Limite de Quantificação (LQ). Esta substância é 
considerada muito importante na Resolução CONAMA nº 357/05, que admite como limite para a 
Classe 2 o valor de 10 mg/L. 

Para o potencial hidrogeniônico (pH) a Resolução CONAMA nº 357/05 admite, para a Classe 2, 
valores entre 6 e 9. Na estação seca, o pH variou de uma condição ácida no Ponto 06 (6,93), no 
Ponto 03 (6,96) e no Ponto 07 (6,99), passando pelo neutro (7) no Ponto 04, a levemente básico 
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no Ponto 02 (7,03), no Ponto 05 (7,06) e no Ponto 01 (7,24). Já na estação chuvosa, o pH foi ácido 
(< 7,0) em todos os Pontos, sendo o menor valor encontrado de 5,56 no Ponto 06. 

Todos os valores estiveram na faixa adequada às comunidades aquáticas do Bioma Cerrado, e 
dentro dos limites permitidos pela Resolução CONAMA nº 357/05 para a Classe 2. Esse resultado é 
compatível com as características do ambiente local, onde a presença de solos ácidos determina a 
acidez das águas. 

A concentração de oxigênio dissolvido (OD) esteve dentro dos limites da Resolução para a Classe 2 
(acima de 5 mg/L) em todos os Pontos na seca e em 4 dos 7 pontos da estação chuvosa. Na 
estação seca o valor mais baixo foi de 6,6 mg/L, no Ponto 06, e o mais alto 7,7 mg/L, no Ponto 05. 
Já na estação chuvosa o valor mais baixo foi de 3,5 mg/L, no Ponto 5, que, juntamente com os 
valores dos Pontos 06 (3,8 mg/L) e do Ponto 07 (3,7 mg/L) foram os únicos valores que não 
apresentaram concentrações de acordo com a legislação correlata para a água do ribeirão Taboca 
em classe 2 e de qualidade de aceitável a ótima de acordo com o IQA calculado. 

Os sólidos totais tiveram, em ambas estações, sempre concentrações bem abaixo do limite da 
Resolução CONAMA nº 357/05 (500 mg/L), sem haver evidências de que houve carreamento de 
material sólido para o leito do rio pelas chuvas, o que também pode ser comprovado pelos valores 
de fósforo total, cor, turbidez, DBO, DQO e nitrito. 

Com base nos resultados do IQA pode se afirmar que a qualidade das amostras analisadas abrange 
�����(���]�Æ�����—�M�d�/�D���—���v�}���‰���Œ�_�}���}���������•�������������^���K���_�������^�K�d�/�D���_���v�}���‰���Œ�_�}���}�����������Z�µ�À�������}��IQA proposto pela 
CETESB baseado no IQA da "National Sanitation Foundation" dos Estados Unidos no ano de 1970, 
parâmetro referência para a presente investigação. Esses resultados indicam uma que não há 
interferência significativa que altere a qualidade da água para os períodos amostrados. 

1.4.10.6 Dados Análiticos de Qualidade da Água do ano de 2016 

A seguir é feita a discussão dos resultados obtidos em cada Ponto, para cada parâmetro realizados 
no período do ano de 2016. 

Cor 

A cor da água é devida à presença de sedimentos em suspensão tais como argila, sílica, areia e 
outros materiais carreados para a água pelas chuvas ou pelo vento para o leito dos rios. A 
concentração elevada de sedimentos pode alterar a transparência e a turbidez (grau de 
opacidade) da água. 

Em ambientes eutrofizados, principalmente os lênticos, com o lagos e lagoas, a alta concentração 
de material orgânico oriundos do aporte de esgotos domésticos e outras fontes proporcionam 
uma proliferação excessiva de algas azuis (Cianofíceas) que dão uma cor verde-azulada à água. 

Em ambientes lóticos do Bioma Cerrado, como é o caso do ribeirão Taboca, espera-se que em 
condições naturais a água seja transparente, podendo ter alteração no período das chuvas. Na 
presente investigação foram observados, nas campanhas de seca e chuva, valores muito baixos 
para a cor, o que sugere haver pouca interferência do ambiente externo na cor da água, está de 
acordo com o VMP da Classe 2, para este parâmetros. Ressalta-se que os valores levantados para 
o período seco, embora superiores aos encontrados na campanha do período chuvoso são baixos 
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e podem estar associados à deposição de resíduos sólidos do ar, próprios da região no período da 
seca (Tabela 1.66). 

Tabela 1.66: Resultados do parâmetro cor, das campanhas de 2016. 

Cor (mg Pt-Co/L) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 < LQ * 34,86 

02 < LQ * 36,30 

03 6,08 37,74 

04 6,80 20,47 

05 6,08 34,80 

06 < LQ * 21,19 

07 < LQ * 33,42 
Observação: * LQ = 5,0 mg Pt-Co/L. 

 
Figura 1.73: Gráfico de resultados do parâmetro cor das campanhas de 2016. 

�x Seca 

Na estação seca os valores variaram de < 5,00 Pt-Co/L, nos pontos 01, 02, 06 e 07 a um valor 
máximo de 6,80 Pt-Co/L, no Ponto 04. Ressalta-se que estes valores correspondem a uma água 
quase transparente. O valor restante registrado foi de 6,08 Pt-Co/L nos Pontos 05 e 03. 

�x Chuva 

Para a cor, todos os Pontos registraram valores abaixo do Limite de Quantificação (LQ). Os demais 
valores encontrados variam entres os valores mínimo de 20,47 mg Pt-Co/L no ponto 04 a 37,74 mg 
Pt-Co/L no ponto 03 e nas demais estações variam entre 21,19 mg Pt-Co/L no Ponto 06, 33,42 mg 
Pt-Co/L no Ponto 07, 34,80 mg Pt-Co/L no Ponto 05, 34,86 mg Pt-Co/L no Ponto 01 e 36,30 mg Pt-
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Co/L no ponto 02. Ressalta-se que estes valores correspondem a uma água transparente a quase 
transparente. 

Todos os valores estão dentro dos limites da Resolução CONAMA 357/05 para a Classe 2, que é de 
75 (mg Pt-Co/L). 

a) Turbidez 

A Turbidez é o grau de opacidade da água, podendo ser considerada o inverso da transparência, 
ou seja, quanto mais turva é a água, menos transparente será. Este parâmetro é medido em 
Unidade Nefelométrica de Turbidez - UNT (Nephelometric Turbidity Units - NTU, em inglês). 

A qualidade dos recursos hídricos destinados ao consumo humano tem dependido em grande 
parte dos sistemas de usos do solo nas encostas, associados aos processos erosivos que circundam 
as áreas de produção e de captação de água, dentro de uma dada bacia hidrográfica. 

Do ponto de vista dos processos erosivos superficiais ou de canal fluvial, dois parâmetros são 
afetados de forma mais específica: a cor e a turbidez. Estes podem ser mensuráveis fisicamente, 
tratando-se então, de parâmetros físicos visíveis. A turbidez é um dos principais parâmetros de 
qualidade das águas capaz de demonstrar alterações na dinâmica hidrossedimentar de uma bacia 
como consequência da erosão acelerada. Nesse sentido, a turbidez é muito útil em análises 
ambientais em bacias hidrográficas, uma vez que é possível associar o uso e cobertura do solo a 
���•�š�����‰���Œ���u���š�Œ�}�U�������(�]�u���������•���������š�����š���Œ�������v�}�•���v�}�•�����µ�Œ�•�}�•�����[���P�µ�����Œ���o�����]�}�v�����}�•���������š�]�À�]���������•���Z�µ�u���v���•�U��
por exemplo, (Tabela 1.67). 

Tabela 1.67: Resultados do parâmetro turbidez, das campanhas de 2016. 

Turbidez (UNT) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 3,33 12,73 

02 2,43 5,13 

03 1,80 3,46 

04 1,48 1,43 

05 2,59 5,13 

06 5,65 3,92 

07 2,15 4,69 



   

 
 

�^�,�/�E���{���������ì�í���{�������v�š�Œ�}�����}�u�X���������l���E�}�Œ�š�����{���^���o�����ð�ð�ô���{���>���P�}���E�}�Œ�š�����{�����Œ���•�_�o�]��-DF 
CEP 71503-�ñ�ì�í���{���~�ò�í�•���ï�õ�ò�ï�X�õ�í�õ�ñ���{�����}�v�š���š�}�›�‰�Œ�}�P���‰�o���v�X���}�u�X���Œ 

www.progeplan.com.br 
Página 171 

 
Figura 1.74: Gráfico de resultados do parâmetro turbidez, das campanhas de 2016. 

�x Seca 

Na estação seca a turbidez apresentou valores muito baixos, variando de 1,48 UNT, no Ponto 04 a 
um valor máximo de 5,65 UNT, no Ponto 06. Os demais valores registrado foram, em ordem 
crescente, 1,80 UNT, no Ponto 03; 2,15 UNT, no Ponto 07; 2,43 UNT, no Ponto 02; 2,59 UNT, no 
Ponto 05 e 3,33 UNT, no Ponto 01. 

�x Chuva 

Na estação chuvosa, a turbidez também apresentou valores muito baixos, variando de 1,43 UNT, 
no Ponto 04 a 12,73 UNT, no Ponto 01. Os demais valores registrado foram, em ordem crescente, 
3,46 UNT, no Ponto 03; 3,92 UNT, no Ponto 06; 4,69 UNT, no Ponto 07; 5,13 UNT, no Ponto 02 e 
5,13 UNT, no Ponto 05. Todos estes valores das águas do ribeirão Taboca, nos pontos amostrados, 
encontram-se dentro dos limites da Resolução CONAMA nº 357/05 para a Classe 2. Estes 
resultados explicam a transparência da água, observada in loco, durante as coletas e demonstram, 
como no caso da Cor, que não há aporte de material sólido na água, nos pontos estudados. 

b) Sólidos totais 

Os valores obtidos para os sólidos totais reforçam os resultados obtidos para a cor e turbidez, ou 
seja, foram valores muito baixos indicando não haver, nas margens, processos erosivos carreando 
�u���š���Œ�]���o���•�•�o�]���}���‰���Œ�����}���o���]�š�}�����}�����µ�Œ�•�}�����[���P�µ�����~Tabela 1.68). 

Tabela 1.68: Resultados do parâmetro sólidos totais nas campanhas de 2016, das campanhas de 
2016. 

Sólidos Totais (mg/L) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 84,90 109,00 

02 79,00 117,00 

03 71,99 97,00 
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Sólidos Totais (mg/L) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

04 80,99 109,00 

05 68,90 113,00 

06 < LQ * 359,00 

07 61,00 93,00 
Observação: * LQ = 5,0 mg Pt-Co/L. 

 
Figura 1.75: Gráfico de resultados do parâmetro sólidos totais das campanhas de 2016. 

�x Seca 

Na estação seca, a menor concentração de sólidos totais registrada foi inferior a 33,00 mg/L no 
�W�}�v�š�}���ì�ò�X���E���}���(�}�]���}���•���Œ�À���������v���v�Z�µ�u�����Œ���o�������}�����v�š�Œ�����}���‰���Œ���u���š�Œ�}���^�•�•�o�]���}�•���š�}�š���]�•�_�������������}�Œ�����������P�µ���X��
O maior valor para sólidos totais foi de 84,90 mg/L no Ponto 01. Os demais valores em ordem 
crescente foram: 61,00 mg/L no Ponto 7; 68,90 mg/L, no Ponto 05; 79,00 mg/L, no Ponto 02 e 
80,99 mg/L, no Ponto 04. 

�x Chuva 

Na estação chuvosa, a menor concentração de sólidos totais registrada foi de 93,00 mg/L no Ponto 
07. O maior valor para sólidos totais foi de 359,00 mg/L no Ponto 06. Os demais valores em ordem 
decrescente foram:97,00 mg/L no Ponto 03; 109,00 mg/L, nos Pontos 04 e 01; 113,00 mg/L, no 
pontos 05 e 117,00 mg/L no Ponto 02. 

Ressalta-se, entretanto, que os sólidos totais referem-se ao material dissolvido na água e que não 
interfere diretamente na cor, principalmente em baixa concentração, mas as concentrações baixas 
nos dois parâmetros reforçam o grau de material dissolvido e em suspensão na água. 
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Todos os valores das águas do ribeirão Taboca, nos pontos amostrados encontrados são inferiores 
a 500,0 mg/L, limite máximo permitido na Resolução CONAMA nº 357/05, o que permite o 
atendimento ao VMP da Classe 2. 

c)  Oxigênio dissolvido (OD) 

A concentração de oxigênio dissolvido (OD) é um excelente parâmetro na avaliação da qualidade 
da água de um manancial hídrico, tendo em vista que, dentre os gases dissolvidos na água, o 
oxigênio, e sua variação diária, é um dos mais importantes na dinâmica e caracterização de 
ecossistemas aquáticos. As principais fontes de oxigênio para a água são a atmosfera e a 
fotossíntese. Por outro lado, as perdas se devem principalmente ao consumo pela decomposição 
da matéria orgânica, liberação para a atmosfera e a respiração dos organismos aquáticos. 

Segundo Rocha, (1994), nos ambientes lóticos naturais da região do Distrito Federal, os ribeirões 
caracterizam-se como ambientes com pouco nutriente (oligotróficos), de águas transparentes e 
com concentração de oxigênio adequada para a vida aquática (acima de 5 mg/L), mas não muito 
elevada em uma escala de 0 a 20 mg/L (limites deste parâmetro na água). Estas condições devem-
se principalmente à cobertura vegetal destes ambientes pelas matas de galeria e ciliar que 
impedem o excesso de luz atingindo a superfície da água, o que, associado à pureza da água, 
impedem o processo de eutrofização. 

Nos ambientes alterados pela remoção da vegetação ciliar e pelo aporte de material orgânico, as 
águas são enriquecidas de nutrientes, ocorrendo a eutrofização que altera totalmente as 
características limnológicas destes ambientes, com diminuição da cor, aumento dos resíduos 
dissolvidos e em suspensão, proliferação de algas e macrófitas, variações diárias no oxigênio 
dissolvido, dentre outras (Tabela 1.69). 

Tabela 1.69: Resultados do parâmetro oxigênio dissolvido, das campanhas de 2016. 

Oxigênio Dissolvido (mg/L) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 4,77 8,35 

02 3,89 7,26 

03 4,50 6,58 

04 3,65 7,53 

05 4,90 7,62 

06 5,03 6,58 

07 5,43 6,76 
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Figura 1.76: Gráfico de resultados do parâmetro oxigênio dissolvido, das campanhas de 2016. 

�x Seca 

Na estação seca a análise dos resultados obtidos para a concentração de oxigênio dissolvido nos 
pontos de coleta do ribeirão Taboca, diferentemente do ocorrido no período chuvoso, dois pontos 
possuem os valores dentro dos limites mínimos estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/05 
(acima de 5,0 mg/L), sendo estes os pontos 06 e 07, para o período de amostragem. Foram 
encontrados valores abaixo do VMP da legislação variando de 3,65 mg/L no ponto 04 a 5,43 mg/L 
no Ponto 07. Os demais resultados foram: 3,89 mg/L, no ponto 02; 4,50 mg/L, no ponto 03; 4,77 
mg/L, no ponto 01 e 4,9 mg/L, no ponto 05. Em geral, essa situação de baixos valores de oxigênio 
dissolvido estão relacionados a baixa vazão e estagnação da água em parte dos corpos hídricos no 
período da seca. 

O valor médio das sete amostragem no período de seca é de 4,59 mg/L, apresentando que no 
período de seca os volume de água dos corpos hídrico é baixo e de acordo com a 
Resolução CONAMA nº 357/05 (acima de 5,0 mg/L), portanto não classificado como classe 2. 

�x Chuva 

Na estação chuvosa a análise dos resultados obtidos para a concentração de oxigênio dissolvido 
nos pontos de coleta do ribeirão Taboca mostraram valores acima do valor limite mínimo da 
Classe 2, estando de acordo com o estipulado pela Resolução CONAMA nº 357/05. 

O fato de que a concentração de sólidos totais e a cor da água não se encontram alterados é uma 
evidência de que não há entrada de matéria orgânica no ribeirão nos pontos estudados na seca. 
Vale ressaltar que os baixos valores obtidos para o fósforo total, indicadores de matéria orgânica, 
que serão discutidos posteriormente, também confirmam estes resultados. 
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d) Fósforo 

Segundo Esteves, 1998, o fósforo é um elemento que participa nos processos fundamentais do 
metabolismo dos seres vivos, tais como: armazenamento de energia e estruturação da membrana 
celular. Nas águas continentais é o principal fator responsável pela produtividade e pela 
eutrofização artificial destes ambientes, onde pode ser encontrado nas formas iônica ou 
complexada, na forma de fosfato. No presente estudo foi analisada a concentração do fósforo 
total. 

A origem do fósforo nos ecossistemas aquáticos pode ser natural ou artificial. A primeira, das 
rochas das bacias de drenagem, do material particulado existente na atmosfera e da 
decomposição de organismos alóctones, oriundos de fora do ambiente aquático. As fontes 
artificiais mais importantes são os esgotos domésticos e industriais e insumos utilizados na 
agricultura para enriquecimento do solo. 

A literatura mostra que na região do Distrito Federal, os ambientes aquáticos, em suas condições 
naturais, são oligotróficos e, portanto, com baixa concentração de fósforo (de 0,020 a 0,050 mg/L). 
Este estado trófico é alterado com o aporte de matéria orgânica que contém fósforo, tanto nos 
ambientes lóticos, quanto nos lênticos (Tabela 1.70). 

Tabela 1.70: Resultados do parâmetro fósforo das campanhas de 2016. 

Fósforo (mg/L)  

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 0,08 < LQ* 

02 0,064 < LQ* 

03 0,06 < LQ* 

04 0,07 < LQ* 

05 0,05 < LQ* 

06 0,05 < LQ* 

07 0,05 < LQ* 
Observação: * LQ = 0,01 mg/L. 
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Figura 1.77: Gráfico de resultados do parâmetro fósforo das campanhas de 2016. 

�x Seca 

Na estação seca, a concentração de fósforo total esteve superior ou limítrofe ao limite 
estabelecido pela Resolução CONAMA nº 357/05 e consequentemente superior ao limite de 
quantificação (LQ). Os valores esperados no ambiente estudado em condições naturais, sugerem 
um moderado aporte de nutriente. Entretanto, nenhum dos outros parâmetros estudados pode 
ser usado para confirmar esta situação. 

Assim sendo, à exceção dos Pontos 05, 06 e 07, todos os demais pontos apresentaram valores 
dentro e limítrofes ao limite superior estabelecido pela Resolução CONAMA nº 357/05, concluindo 
que as águas do ribeirão Taboca, quanto a este parâmetro na seca, estão dentro do VMP da Classe 
2, com exceção dos Pontos 01, 02, 03 e 04. 

�x Chuva 

Na estação chuvosa a concentração de fósforo total está abaixo do LQ de 0,01 mg/L, em todos os 
pontos de amostragem. Todos os demais apresentaram valores dentro destes limites, o que indica 
que as águas do ribeirão Taboca, quanto a este parâmetro, se adequaram a Classe 2. 

Estes valores confirmam a não entrada de material orgânico nas águas estudadas. 

e) Nitrogênio 

A importância do Nitrogênio para os ecossistemas aquáticos deve-se à sua participação na 
formação de proteínas, um dos componentes básicos da biomassa. Quando presente em baixas 
concentrações pode atuar como fator limitante na produção primária. Nestes ambientes pode ser 
encontrado em várias formas como: nitrato; nitrito; amônia; íon amônio; óxido nitroso; nitrogênio 
molecular e nitrogênio orgânico dissolvido. 

Em ambientes oligotróficos naturais as concentrações de nitrogênio são baixas, variando de 1,0 
mg/L de nitrito a 10 mg/L de nitrato. Nos ambientes eutrofizados, com grande produção algal, 
podem ser registradas concentrações maiores de nitrogênio orgânico particulado. 
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No presente estudo foram analisadas as concentrações de nitrito, nitrato e nitrogênio total, este 
último não regulamentado (NR) pela Resolução CONAMA nº 357/05, (Tabela 1.71). 

Tabela 1.71: Resultados do parâmetro nitrogênio das campanhas de 2016. 

Nitrogênio Total (mg/L) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 < LQ * 3,11 

02 2,10 2,49 

03 2,88 1,77 

04 3,49 3,26 

05 2,41 2,73 

06 0,82 1,76 

07 1,95 2,22 
Observação: * LQ = 0,5 mg/L  

 

Figura 1.78: Gráfico de resultados do parâmetro nitrogênio das campanhas de 2016. 

�x Seca 

Na estação seca, os valores registrados para o Nitrogênio Total variaram de um mínimo de 1,1 
mg/L, no Ponto 06 a 2,6 mg/L, no ponto 01. Os demais valores em ordem crescente foram: 2,3 
mg/L, nos Pontos 03, 04 e 07 e 2,5 mg/L, nos Pontos 02 e 05. Os mesmo valores foram obtidos 
para o Nitrato. Para o nitrito, todos os pontos estão abaixo do Limite de Quantificação (LQ). 

�x Chuva 

Na estação chuvosa os valores registrados para o Nitrogênio Total foram, em todos os pontos, 
abaixo do Limite de Quantificação (LQ), o mesmo ocorrendo para o Nitrito. Para o nitrato, à 
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exceção do ponto 06 cujo valor foi também abaixo do Limites de Quantificação (LQ), todos os 
demais valores foram de 0,01 mg/L. 

Todos estes valores para nitrogênio, nitrato e nitrito são muito baixos e dentro dos limites 
estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/05, o que permite comparar os valores de 
concentrações encontrados das águas do ribeirão Taboca, quanto a estes parâmetros na seca, com 
o enquadramento sugerido da Classe 2.  Isto demonstra uma não alteração da qualidade das águas 
deste ribeirão, em relação à sua qualidade em ambiente natural. 

f) Temperatura do ambiente (ar) e das amostras 

Embora a temperatura não seja um parâmetro regulamentado pela 
Resolução CONAMA nº 357/05, é importante que se faça considerações sobre esta propriedade 
física da água, tanto da amostra quanto do ambiente, tendo em vista a sua influência marcante no 
metabolismo dos seres vivos e nos ciclos biogeoquímicos no ambiente aquático. 

Não são esperadas temperaturas muito altas para as águas dos rios e ribeirões do Bioma Cerrado, 
na região do Distrito Federal e entorno, principalmente devido à cobertura vegetal das matas de 
galeria e ciliares. Por outro lado, estes ambientes têm águas correntes e pouca profundidade, 
fazendo com que a temperatura varie mais com a estação do ano (frio seco e verão chuvoso) do 
que ao longo do curso d´água. Da mesma maneira, não são esperadas estratificações térmica em 
função da profundidade, como pode acontecer em lagos ou reservatórios artificiais profundos 
(Tabela 1.72). 

Tabela 1.72: Resultados do parâmetro temperatura das campanhas de 2016. 

Temperatura (°C) 

Pontos 

Campanhas 

Seca Chuva 

Ar Amostra Ar Amostra 

01 25,10 18,52 26,45 24,73 

02 28,30 19,47 26,82 23,94 

03 26,10 18,04 26,81 24,46 

04 27,80 19,33 28,62 23,75 

05 28,10 18,83 26,98 23,68 

06 26,70 18,96 27,65 23,97 

07 23,20 16,48 28,62 23,68 
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Figura 1.79: Gráfico de resultados do parâmetro temperatura do ar das campanhas de 2016. 

 
Figura 1.80: Gráfico de resultados do parâmetro temperatura da amostra das campanhas de 2016. 
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�x Seca 

Na estação seca, a temperatura do ar no dia de coleta (27/06/2016) variou de 23,2°C, no Ponto 07 
a 28.3°C, no Ponto 02. Os outros valores registrados foram, em ordem crescente: 25,1°C, no ponto 
01; 26,1°C, no ponto 03; 26,7°C, no ponto 06; 27,8°C, nos pontos 04 e 28,1°C, no ponto 05. 

Já as temperaturas das amostras nos dias de coleta (27/06/2016) variaram de 16,48°C, no Ponto 
07 a 19,47°C, no Ponto 02. Os outros valores registrados foram, em ordem crescente: 18,04°C, no 
ponto 03; 18,52°C, no ponto 01; 18,83°C, no ponto 05; 18,96°C, no ponto 06; 19,33°C, no ponto 
04. 

�x Chuva 

Na estação chuvosa, ocorreu apenas uma variação máxima de 2,17°C, ou seja, de 26,45°C, no 
Ponto 01 a 28,62°C, nos pontos 04 e 07. Os demais resultados foram: 26,81°C; 26,82°C; 26,98°C e 
27,65°C nos Pontos 03, 02, 05 e 06, respectivamente. 

Já as amostras de águas variaram apenas 1,05°C entre 23,68 °C, nos pontos 05 e 07, até 24,73°C 
no ponto 01. Em ordem crescente, os demais resultados foram 23,75°C no ponto 04, 23,95°C no 
ponto 02, 23,94°C no ponto 02 e 24,46°C no ponto 03. 

Todas estas temperaturas são esperadas para os ambientes aquáticos no Cerrado do Planalto 
Central, no período chuvoso do verão e não interferem no estado trófico e nem no metabolismo 
aquático nesta região. 

O conhecimento destes valores no presente momento é importante para comparação futura, caso 
alguma fonte poluidora venha a aumentar excessivamente a temperatura da água nos pontos 
estudados. 

g) Potencial hidrogeniônico (pH) 

Da mesma maneira que a temperatura, o pH (Potencial Hidrogeniônico) é um importante 
parâmetro afetando o metabolismo do ambiente aquático, podendo ter valores que vão de uma 
condição ácida (0 a 6,9), passando por neutro (7) até o básico (7,1 a 14). 

O pH pode ser resultado de fatores naturais e antrópicos. Valores altos de pH (alcalino) de 
sistemas hídricos pode estar associado a proliferação de vegetais em geral, pois com o aumento 
da fotossíntese há consumo de gás carbônico e portanto, diminuição do ácido carbônico da água e 
consequente aumento do pH. 

A acidez no meio aquático (pH baixo) é causada principalmente pela presença de CO2, ácidos 
minerais e sais hidrolizados. Quando um ácido reage com a água, o íon hidrogênio é liberado, 
acidificando o meio. As variações do pH no meio aquático estão relacionadas ainda com a 
dissolução de rochas, absorção de gases da atmosfera, oxidação da matéria orgânica e 
fotossíntese. 

O pH pode influenciar os ecossistemas aquáticos naturais devido a seus efeitos na fisiologia de 
diversas espécies. Para que se conserve a vida aquática, o pH ideal deve variar entre 6 e 9 
(ESTEVES, 1998). Nos lagos há uma forte relação entre baixos níveis de pH e a perda de 
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populações de peixes. Com um pH abaixo de 4,0, praticamente nenhum peixe sobrevive, enquanto 
níveis iguais a 6 ou superiores promovem populações saudáveis.  

Segundo Rocha (1994), os ambientes lóticos do Distrito Federal, em condições naturais, 
apresentam pH baixos (ácidos), tendo em vista o caráter ácido dos solo do Bioma Cerrado. Assim, 
nesta região o registro da condição de pH básico é mais comum com a alteração do ambiente 
natural ou em áreas de calcário. 

Tabela 1.73: Resultados do parâmetro pH das campanhas de 2016. 

Potencial Hidrogeniônico (pH) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 6,03 6,72 

02 7,38 8,16 

03 7,83 7,60 

04 7,82 6,18 

05 7,67 6,38 

06 6,60 7,92 

07 6,37 7,77 

 
Figura 1.81: Gráfico de resultados do parâmetro pH das campanhas de 2016. 

�x Seca 

Na estação seca, o pH registrado variou de uma condição ácida a levemente básica. As amostras 
consideradas ácidas foram coletadas nos pontos de coleta: Ponto 01, (6,03); Ponto 07 (6,37) e 
Ponto 06, (6,6). O ponto 01 é considerado o ponto de água mais �����]������ ���}�•�� ���µ�Œ�•�}�•�� ���[���P�µ���� ���}��
material coletado. O Ponto 02, (7,38); Ponto 05, (7,67); Ponto 05, (7,82); Ponto 04, (7,82) e Ponto 
03, (7,83), foram considerados passando de neutro (7) a levemente básico. 
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�x Chuva 

Na estação chuvosa, o pH ���[�����P�µ����registrado foi ácido em três pontos de coleta: Ponto 04, (6,18); 
Ponto 05 (6,38) e Ponto 01, (6,72). Nos demais Pontos, variando de7,60, no Ponto 03 a 8,16, no 
Ponto 02. Os demais resultados foram: 7,77, 7,92, nos Pontos 07 e 06, respectivamente, 
considerados levemente básico a básico. 

Nenhum destes valores retrata alterações no ambiente aquático estudado. De fato, estes valores 
são esperados para esses ambientes no Cerrado do Planalto Central, no período seco e não 
interferem no estado trófico e nem no metabolismo aquático nesta região, e estão dentro dos 
limites previstos na Resolução CONAMA nº 357/05, (6 a 9), para a Classe 2. 

h) Demanda bioquímica de oxigênio (DBO) 

A Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) é a quantidade de oxigênio necessária para oxidar a 
matéria orgânica biodegradável presente na água. É um parâmetro importante no 
dimensionamento de uma Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) ou Estação de 
Tratamento de Efluentes (ETE). 

A DBO representa o potencial ou a capacidade de uma matéria orgânica associar-se ao oxigênio 
dissolvido na águas Mas essa interação não é praticado diretamente pelo composto orgânico, mas 
sim é resultado da atividade de micro organismos que se alimentam da matéria orgânica. 

Segundo Muller (2002), constituem condições básicas para a DBO: A existência de micro 
organismos, a existência de condições aeróbias, pois não havendo oxigênio dissolvido não pode 
haver seu consumo e a existência de compostos assimiláveis: se os elementos orgânicos do esgoto 
não forem biodegradáveis, não haverá decomposição biológica aeróbia ou anaeróbia. Por 
conseguinte, não haverá condições para o desenvolvimento de DBO, uma vez que não existirão 
micro organismos consumindo oxigênio. 

A decomposição biológica tem um papel vital na natureza: degradar a matéria orgânica restituindo 
seus elementos ao meio. A decomposição aeróbia é mais vantajosa que a anaeróbica: é mais 
rápida e não forma subprodutos orgânicos, ainda que feita à custa do oxigênio do meio, 
originando a DBO. 

A DBO, assim, é um fator positivo dos ciclos vitais, ainda que seja necessário haver um equilíbrio 
entre o consumo e a produção de oxigênio no meio. Para que essa relação não seja prejudicada, 
não pode haver consumo excessivo, ou seja, excesso de alimento em relação ao volume de água, 
uma vez que as reservas disponíveis de oxigênio na água são limitadas. A manutenção desse 
equilíbrio repousa, pois, em dois princípios ou providências: 1. A quantidade de alimento (esgoto e 
�}�µ�š�Œ�}�•�������•�‰���i�}�•���}�Œ�P���v�]���}�•�����•�•�]�u�]�o���À���]�•�•���o���v�������������}�����}�Œ�‰�}�����[���P�µ���������À�����•���Œ���‰�Œ�}�‰�}�Œ���]�}�v���o�������À���Ì���}���}�µ��
ao volume de água, isto é, à disponibilidade de oxigênio dissolvido e 2. Caso a proporcionalidade 
acima referida não seja possível, é necessário prover o meio aquático de fontes adicionais de 
oxigênio (Tabela 1.74). 
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Tabela 1.74: Resultados do parâmetro DBO das campanhas de 2016. 

Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO (mg/L) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 < LQ * < LQ * 

02 < LQ * < LQ * 

03 < LQ * < LQ * 

04 < LQ * < LQ * 

05 < LQ * < LQ * 

06 < LQ * < LQ * 

07 < LQ * < LQ * 
Observação: *LQ = 2,0 mg/L. 

 
Figura 1.82: Gráfico de resultados do parâmetro DBO das campanhas de 2016. 

�x Seca 

Na estação seca, os valores da DBO foram muito baixos, com valore abaixo do limite de 
Quantificação (LQ) do equipamentos do laboratório, variando de 0,00 mg/L a 2,00 mg/L. 

�x Chuva 

Na estação chuvosa, assim como no período chuvoso, os valores da DBO foram muito baixos, 
inferiores ao Limite de Quantificação (LQ) do Laboratório. 
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Todos estes valores das águas do ribeirão Taboca nos pontos estudados estão dentro dos limites 
estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/05 para a DBO (5 mg/L), como o referido da Classe 
2 da legislação. 

Isto demonstra não haver excessiva decomposição aeróbica no ambiente e tampouco aporte de 
matéria orgânica que necessita ser decomposta, condição essa que reforça os resultados 
anteriores de ser as águas estudadas de boa qualidade. Ressalta-se que estes resultados vão de 
encontro com as concentrações de oxigênio dissolvido nos Pontos 05, 06 e 07, onde ocorreram 
valores baixos para este parâmetro, o que deve ser investigado posteriormente. 

i) Demanda química de oxigênio (DQO) 

A Demanda Química de Oxigênio é um parâmetro que diz respeito à quantidade de oxigênio 
consumida por materiais e substâncias orgânicas e minerais, que se oxidam em condições 
definidas. No caso de águas, o parâmetro torna-se particularmente importante por estimar o 
potencial poluidor (no caso, consumidor de oxigênio) de efluentes domésticos e industriais, assim 
como por estimar o impacto dos mesmos sobre os ecossistemas aquáticos. 

Embora não regulamentado na Resolução CONAMA nº 357/05, a Demanda Química de Oxigênio 
(DQO) foi incluída no presente estudo, como forma de confirmar as informações obtidas para a 
DBO. 

Segundo Oriani, et. al., a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) estima os níveis de oxigênio que 
são consumidos na oxidação biológica da matéria orgânica de um sistema aquático, sendo um 
importante método de avaliação da carga poluidora a qual está sujeito tal ambiente, enquanto a 
Demanda Química de Oxigênio (DQO) estima os níveis totais de materiais oxidáveis, isto é, todas 
aquelas substâncias potencialmente consumidoras de oxigênio (Tabela 1.45). 

Tabela 1.75: Resultados do parâmetro DQO das campanhas de 2016. 

Demanda Química de Oxigênio DQO (mg/L) 

Pontos 
Campanhas 

Seca Chuva 

01 < LQ* < LQ* 

02 < LQ* < LQ* 

03 < LQ* < LQ* 

04 < LQ* < LQ* 

05 < LQ* < LQ* 

06 < LQ* < LQ* 

07 < LQ* < LQ* 
Observação: *LQ = 10,0 mg/L. 
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Figura 1.83: Gráfico de resultados do parâmetro DQO das campanhas de 2016. 

�x Seca 

Na estação seca, as análises mostraram que, em todos os Pontos, a concentração de DQO foi 
inferior ao limite de Quantificação (LQ), 10,0 mg/L, valor bem baixo, quando comparado com o de 
ambientes poluídos por matéria orgânica. 

�x Chuva 

Assim como na seca, na estação chuvosa as análises mostraram que, em todos os Pontos, a 
concentração de DQO foi inferior ao de 10,0 mg/L. 

Estes resultados confirmam os obtidos para a DBO, por mostrar que não há decomposição 
excessiva de matéria orgânica nem por micro organismos e nem por materiais e substâncias 
orgânicas e minerais, confirmando a boa qualidade da água do ribeirão Taboca, nos Pontos 
estudados. 

j) Coliformes totais e termotolerantes 

Coliformes totais são aquelas que não causam doenças, visto que habitam o intestino de animais 
mamíferos inclusive o homem. As bactérias do grupo coliforme são consideradas os principais 
indicadores de contaminação fecal, sendo formado por um número de bactérias que inclui os 
gêneros Klebsiella, Escherichia, Serratia, Erwenia e Enterobactéria. 

O uso da bactéria coliforme fecal para indicar poluição sanitária mostra-se mais significativo que o 
uso da bactéria coliforme "total", porque as bactérias fecais estão restritas ao trato intestinal de 
animais de sangue quente. A determinação da concentração dos coliformes assume importância 
como parâmetro indicador da possibilidade da existência de micro organismos patogênicos, 
responsáveis pela transmissão de doenças de veiculação hídrica, tais como febre tifóide, febre 
paratifóide, desinteria bacilar e cólera. 
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O termo e parâmetro coliformes fecais, hoje conhecido como coliformes termotolerantes, inclui 
aqueles coliformes que se d���•���v�À�}�o�À���u�������š���u�‰���Œ���š�µ�Œ�������o���À��������
^���ð�ð�U�ñ���F���ì�U�î�£����
^���•���i���u���������}�Œ�]�P���u��
fecal ou ambiental, particularmente ne principalmente a Escherichia coli e espécies dos gêneros 
Klebsiella e Enterobacter. Desses, apenas a E. coli tem presença garantida nas fezes humanas e de 
animais homeotérmicos com percentuais em torno de 96 a 99%. Os demais gêneros participam 
���}�u�� �‰���Œ�����v�š�µ���]�•�� �‹�µ���� �À���Œ�]���u�� ���v�š�Œ���� �ï�� ���� �ô�9�� ���u�� �(���Ì���•�� ���v�]�u���]�•�� ���� �ï�� ���� �ð�9�� ���u�� �(���Ì���•�� �Z�µ�u���v���•�_�X�� �K�•��
coliformes termotolerantes são comumente usados como parâmetro de avaliação bacteriológica 
da água superfícies e subterrânea. 

Tabela 1.76: Resultados dos parâmetros coliformes totais e termotolerantes das campanhas de 
2016. 

Coliformes Totais e Termotolerantes (NMP/100mL) 

Pontos 

Campanhas 

Seca Chuva 

Totais Termo T. Totais Termo T. 

01 0 0 1 1 

02 0 0 1 1 

03 0 0 0 0 

04 0 0 1 1 

05 0 0 1 1 

06 0 0 0 0 

07 0 0 2 2 
Observação: Não há valor estipulado para LQ, entretanto, o menor valor para contagem é zero (0) unidades. 

 
Figura 1.84: Gráfico de resultados do parâmetro coliformes totais das campanhas de 2016. 
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Figura 1.85: Gráfico de resultados do parâmetro coliformes termotolerantes das campanhas de 

2016. 

�x Seca 

Na estação seca, em relação aos coliformes totais (não regulamentado na na 
Resolução CONAMA nº 357/05) observou-se a constância em os valores no período seco e 
chuvoso. 

Para os coliformes termotolerantes todos os valores foram muito baixos, não registrando 
presença de coliformes. 

�x Chuva 

Em relação aos coliformes totais (não regulamentado na Resolução CONAMA nº 357/05 observou-
se um número muito baixo assim como os valores no período de seca. Os valores não superior a 2 
NMP/100ml. Assim como para coliformes termotolerantes. 

Todos os valores registrados estão dentro dos limites da na Resolução CONAMA nº 357/05 para a 
Classe 2. Isto sugere que não há aporte de esgotos de origem humana ou de outros mamíferos 
com estas bactérias nos pontos estudados, o que permite enquadrar estas águas na classe 2. 

1.4.10.7 Análises estatísticas e cálculo do Índice de Qualidade da Água (IQA) do ano de 2016 

Ao se fazer as análises estatísticas para cálculo das frequências de ocorrência absoluta e relativa 
dos parâmetros investigados, verificou-se que não houve grandes variações entre os Pontos. 
Assim, são apresentados como referência apenas os resultados para a Cor que teve valores bem 
baixos e dentro dos limites da na Resolução CONAMA nº 357/05, para a Classe 02, mostrando ser 
a água de boa qualidade. Ressalta-se que, apesar de poucas exceções, nenhum dos parâmetros 
apresentou valores fora dos limites estabelecidos pela na Resolução CONAMA nº 357/05, para a 
Classe 02. 
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a) Seca 

Na amostragem realizada na estação seca do ano de 2016, o parâmetro em destaque a não 
atendimento a legislação foi o oxigênio dissolvido. Esse apresentou valores abaixo do estipulado 
pela Resolução CONAMA nº 357/05 nos pontos 01, 02, 03, 04 e 05. Em análise conjunta a 
parâmetros como DBO e DQO pode-se afirmar que esses valores não representam grande aporte 
de matéria orgânica, visto que os resultados da DQO e DBO foram abaixo do limite de 
quantificação. Logo, entende-se que a baixa vazão dos corpos hídricos no momento da coleta seja 
o fato gerados dessas baixas concentrações. 

A maior e única frequência foi encontrada na faixa de cor entre 4,1 a 8,1 Pt-Co/L. 

b) Chuva 

A Tabela 1.77 apresenta as frequências de ocorrência para os intervalos dos valores de Cor nos 
Pontos estudados. 

Tabela 1.77: Distribuição de frequência dos valores de cor nos pontos estudados (N = 7), das 
campanhas de 2016. 

Faixa de Cor (mg.Pt-Co/L) 

Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Simples Acumulada Simples Acumulada 

Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva 

0,01 a  4,0 0 0 0 0 0% 0% 0% 0% 

4,1 a 8,0 7 0 7 0 100% 0% 100% 0% 

8,1 a 15 0 0 7 0 0% 0% 100% 0% 

15,1 a 20 0 0 7 0 0% 0% 100% 0% 

20,1 a 30 0 2 7 2 0% 29% 100% 29% 

30,1 a 40 0 5 7 7 0% 71% 100% 100% 

O IQA foi calculado pelo produto ponderado das qualidades de água correspondentes às variáveis 
que integram o índice. O IQA corresponde aos parâmetros: temperatura da amostra, pH, oxigênio 
dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio (5 dias, 20 ºC), coliformes termotolerantes, 
nitrogênio total, fósforo total, sólidos totais e turbidez, de acordo com a Equação 1.7 e Tabela 
1.78: 

 
Equação 1.8: Índice de Qualidade de Água. 

Tabela 1.78: Nota qi (0 a 100) e Peso w, das campanhas de 2016. 

Nota qi (0 a 100) 

qualidade do i-� �•�]�u�}���‰���Œ���u���š�Œ�}�U���µ�u���v�·�u���Œ�}�����v�š�Œ�����ì�������í�ì�ì�U���}���š�]���}���������Œ���•�‰�����š�]�À�����^���µ�Œ�À�����u� ���]�����������À���Œ�]�������}��
�������‹�µ���o�]���������_�U�����u���(�µ�v�����}���������•�µ�������}�v�����v�š�Œ�������}���}�µ���u�����]�����X 

Peso w 
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peso correspondente ao i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 1, atribuído em função da sua 
importância para a conformação global de qualidade 

Para avaliação da qualidade da água e a sua localização nas faixas de IQA foi usado à Tabela 1.79 
abaixo. 

Tabela 1.79: Faixas de IQA das campanhas de 2016. 

Faixas de IQA Avaliação da Qualidade da Água 

�ô�ì���G���/�Y�����G���í�ì�ì Ótima 

�ñ�î���G���/�Y�����D���ó�õ�U�õ Boa 

�ï�ó���G���/�Y�����D���ñ�í�U�õ Razoável 

�î�ì���G���/�Y�����D���ï�ò�U�õ Ruim 

�ì���G���/�Y�����D���í�õ�U�õ Péssima 

Na Tabela 1.80 a seguir são apresentados os resultados de IQA dos sete Pontos amostrados, no 
ribeirão Taboca, na estação seca. 

Tabela 1.80: Valores de IQA dos sete pontos de coleta, com suas respectivas classes de qualidade 
(seca), das campanhas de 2016. 

Ponto IQA Quantitativo Faixa 

P-1 79,00 Boa 

P-2 78,00 Boa 

P-3 80,00 Ótima 

P-4 75,00 Boa 

P-5 83,00 Ótima 

P-6 83,00 Ótima 

P-7 83,00 Ótima 

Média 
Mínimo 

80,10 Ótima 

Mínimo 75,00 Boa 

Máximo 83,00 Ótima 

Amplitude 8,00 
- Desvio Padrão 3,10 
- 

Para o período da seca do ano de 2016, os valores de IQA variaram de 75 a 83,0 com média de 
80,14, amplitude de 8 unidades e desvio padrão de 3,1 unidades. A variação abrange as faixas 
�^���K���_�� ���� �—�M�d�/�D���—�� ���}�� �/�Y���� �‰�Œ�}�‰�}�•�š�}�� �‰���o���� �����d���^���� �����•�������}�� �v�}�� �/�Y���� ������ �—National Sanitation 
Foundation" dos Estados Unidos no ano de 1970. Com base nos resultados do IQA pode se afirmar 
que a qualidade das águas está em todos os pontos averiguados apresenta ótima qualidade. 
Portanto o IQA dos pontos analisados demonstra que a qualidade da água na dada amostragem 
não divulga nenhuma alteração da qualidade para com a normalidade local. 
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Figura 1.86: IQA. Pontos 1 a 7 �t Seca, da campanha de 2016. 

�x Memorial de Cálculo IQA �t Seca: 

Tabela 1.81: Memorial de cálculo Ponto 1 �t Seca, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 0,00 100,00 0,15 2,00 

79,00 

pH 
 

6,03 61,60 0,12 1,64 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 0,50 96,00 0,10 1,58 

Fósforo total mgP/L 0,08 79,10 0,10 1,55 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 3,33 91,70 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 84,90 86,00 0,08 1,43 

OD % satur 57,10 54,70 0,17 1,97 

Tabela 1.82: Memorial de cálculo Ponto 2 �t Seca, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 0,00 100,00 0,15 2,00 

78,00 

pH 
 

7,38 92,50 0,12 1,72 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 2,10 84,20 0,10 1,56 

Fósforo total mgP/L 0,06 82,70 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 2,43 93,90 0,08 1,44 
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Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Sólidos totais mg/L 79,00 86,10 0,08 1,43 

OD % satur 47,50 38,80 0,17 1,86 

Tabela 1.83: Memorial de cálculo Ponto 3 �t Seca, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 0,00 100,0 0,15 2,00 

80,00 

pH 
 

7,83 90,10 012 1,72 

DBO mg/L 2,00 78,10 0.10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 2,89 79,00 0,10 1,55 

Fósforo total mgP/L 0,06 83,60 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 1,80 95,50 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 71,99 86,10 0,08 1,43 

OD % satur 53,30 48,10 0,17 1,93 

Tabela 1.84: Memorial de cálculo Ponto 4 �t Seca, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 0,00 100,00 0,15 2,00 

75,00 

pH 
 

7,82 90,20 0,12 1,72 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 3,49 75,20 0,10 1,54 

Fósforo total mgP/L 0,07 81,30 0,10 1,55 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 1,48 96,30 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 80,99 86,10 0,08 1,43 

OD % satur 44,40 35,20 0,17 1,83 

Tabela 1.85: Memorial de cálculo Ponto 5 �t Seca, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 0,00 100,00 0,15 2,00 

83,00 

pH 
 

7,67 91,40 0,12 1,72 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 2,41 82,10 0,10 1,55 

Fósforo total mgP/L 0,05 86,00 0,10 1,56 
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Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 2,59 93,50 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 68,90 86,00 0,08 1,43 

OD % satur 59,00 58,00 0,17 1,99 

Tabela 1.86: Memorial de cálculo Ponto 6 �t Seca, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 0,00 100,00 0,15 2,00 

83,00 

pH 
 

6,60 82,90 0,12 1,70 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 0,83 93,50 0,10 1,57 

Fósforo total mgP/L 0,05 86,00 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 5,65 86,30 0,08 1,43 

Sólidos totais mg/L 33,00 84,00 0,08 1,43 

OD % satur 60,70 60,90 0,17 2,01 

Tabela 1.87: Memorial de cálculo Ponto 7 �t Seca, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 0,00 100,00 0,15 2,00 

83,00 

pH 
 

6,37 76,00 0,12 1,68 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 1,96 85,20 0,10 1,56 

Fósforo total mgP/L 0,05 86,00 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 2,15 94,60 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 61,00 85,80 0,08 1,43 

OD % satur 62,30 63,50 0,17 2,03 

Na Tabela 1.88 a seguir são apresentados os resultados de IQA dos sete Pontos amostrados, no 
ribeirão Taboca, na estação chuvosa. 
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Tabela 1.88: IQA Valores quantitativos e faixas �t Chuva, da campanha de 2016. 

Ponto IQA Quantitativo Faixa 

P-1 87,00 Ótima 

P-2 89,00 Ótima 

P-3 90,00 Ótima 

P-4 87,00 Ótima 

P-5 88,00 Ótima 

P-6 86,00 Ótima 

P-7 88,00 Ótima 

Média 
Mínimo 

87,90 Ótima 

Mínimo 86,00 Ótima 

Máximo 90,00 Ótima 

Amplitude 4,00 

Desvio Padrão 1,30 

O IQA é calculado pelo produto ponderado das qualidades de água correspondentes às variáveis 
que integram o índice. O IQA corresponde aos parâmetros: temperatura da amostra, pH, oxigênio 
dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio (5 dias, 20°C), coliformes termotolerantes, nitrogênio 
total, fósforo total, sólidos totais  e turbidez. Os valores de IQA variaram de 73,8 a 85,6 com média 
de 79,4, amplitude de 11,8 unidades e desvio padrão de 4,3 unidades. A variação compreende 
entre as faixas "BOA" a "ÓTIMA" do IQA proposto pela CETESB baseado no IQA da "National 
Sanitation Foundation" dos Estados Unidos no ano de 1970. Com base nos resultados do IQA pode 
se afirmar que a qualidade das águas está minimamente boa nos pontos P3, P4, P5 e P7 e nos 
pontos P1, P2 e P6 apresenta ótima qualidade tendo como média uma qualidade boa. Portanto o 
IQA dos pontos analisados demonstra que a qualidade da água na dada amostragem não divulga 
nenhuma alteração da qualidade para com a normalidade local. 

 
Figura 1.87: IQA. Pontos 1 a 7 �t Chuva, da campanha de 2016. 
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�x Memorial de Cálculo IQA �t Chuva: 

Tabela 1.89: Memorial de cálculo Ponto 1 �t Chuva, da campanha de 2016, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 1,00 100,00 0,15 2,00 

87,00 

pH - 6,72 85,90 0,12 1,71 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 3,12 77,50 0,10 1,55 

Fósforo total mgP/L 0,05 86,00 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 12,73 72,30 0,08 1,41 

Sólidos totais mg/L 109,00 84,90 0,08 1,43 

OD % satur 112,70 93,10 0,17 2,16 

Tabela 1.90: Memorial de cálculo Ponto 2 �t Chuva, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 1,00 100,00 0,15 2,00 

89,00 

pH - 8,16 85,40 0,12 1,71 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 2,49 81,60 0,10 1,55 

Fósforo total mgP/L 0,05 86,00 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 5,13 87,50 0,08 1,43 

Sólidos totais mg/L 117,00 84,30 0,08 1,43 

OD % satur 96,60 97,60 0,17 2,18 

Tabela 1.91: Memorial de cálculo Ponto 3 �t Chuva, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 0,00 100,00 0,15 2,00 

85,60 

pH - 7,60 91,80 0,12 1,72 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 1,77 86,50 0,10 1,56 

Fósforo total mgP/L 0,05 86,00 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 3,46 91,40 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 97,00 85,60 0,08 1,43 
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Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

OD % satur 88,40 91,90 0,17 2,16 

Tabela 1.92: Memorial de cálculo Ponto 4 �t Chuva, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 1,00 100,00 0,15 2,00 

87,00 

pH - 6,18 68,80 0,12 1,66 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 3,27 76,60 0,10 1,54 

Fósforo total mgP/L 0,05 86,00 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 1,43 96,40 0,08 1,44 

Sólidos totais mg/L 109,00 84,90 0,08 1,43 

OD % satur 99,80 99,80 0,17 2,19 

Tabela 1.93: Memorial de cálculo Ponto 5 �t Chuva, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 1,00 100,0 0,15 2,00 

88,00 

pH - 6,38 76,3 0,12 1,68 

DBO mg/L 2,00 78,1 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 2,73 80,0 0,10 1,55 

Fósforo total mgP/L 0,05 86,0 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,0 0,10 1,58 

Turbidez UNT 5,13 87,5 0,08 1,43 

Sólidos totais mg/L 113,00 84,6 0,08 1,43 

OD % satur 100,90 99,1 0,17 2,18 

Tabela 1.94: Memorial de cálculo Ponto 6 �t Chuva, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 0,00 100,00 0,15 2,00 

86,00 

pH - 7,92 89,10 0,12 1,71 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 1,76 86,60 0,10 1,56 

Fósforo total mgP/L 0,05 86,00 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 



   

 
 

�^�,�/�E���{���������ì�í���{�������v�š�Œ�}�����}�u�X���������l���E�}�Œ�š�����{���^���o�����ð�ð�ô���{���>���P�}���E�}�Œ�š�����{�����Œ���•�_�o�]��-DF 
CEP 71503-�ñ�ì�í���{���~�ò�í�•���ï�õ�ò�ï�X�õ�í�õ�ñ���{�����}�v�š���š�}�›�‰�Œ�}�P���‰�o���v�X���}�u�X���Œ 

www.progeplan.com.br 
Página 196 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Turbidez UNT 3,92 90,30 0,08 1,43 

Sólidos totais mg/L 359,00 51,70 0,08 1,37 

OD % satur 87,60 91,30 0,17 2,15 

Tabela 1.95: Memorial de cálculo Ponto 7 �t Chuva, da campanha de 2016. 

Parâmetro Unidade 
Resultados da 

análise de água 
Nota qi (0 a 100) Peso w qi^w IQA 

Coli termotolerantes NMP/100mL 2,00 90,10 0,15 1,96 

88,00 

pH - 7,77 90,60 0,12 1,72 

DBO mg/L 2,00 78,10 0,10 1,55 

Nitrogênio total mgN/L 2,22 83,40 0,10 1,56 

Fósforo total mgP/L 0,05 86,00 0,10 1,56 

Difer. temperat. °C - 94,00 0,10 1,58 

Turbidez UNT 4,69 88,50 0,08 1,43 

Sólidos totais mg/L 93,00 85,80 0,08 1,43 

OD % satur 89,50 92,70 0,17 2,16 

Para a campanha de amostragem do ano de 2016, foram analisados 15 (quinze) parâmetros, dos 
quais apenas 9 (nove) são considerados para atendimento ao enquadramento das águas em Classe 
2 (adotada neste trabalho), de acordo com a Resolução CONAMA nº 357/05, a saber: cor; 
turbidez; Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO); fósforo total; nitrato; potencial hidrogeniônico 
(pH); oxigênio dissolvido (OD); sólidos totais e coliformes fecais. 

Os outros cinco parâmetros são: Demanda Química de Oxigênio (DQO); temperatura da água e das 
amostras, nitrogênio total e coliformes totais. Destes cinco, a temperatura da amostra e o 
nitrogênio total são importantes para o cálculo do Índice de Qualidade da Água (IQA). 

A seguir são feitas considerações sobre os resultados obtidos para os 9 (nove) parâmetros 
analisados, que são referenciado na Resolução CONAMA nº 357/05. 

Para os COLIFORMES TERMOTOLERANTES, foram registrados valores muito baixos, dentro dos 
limites da Resolução CONAMA nº 357/05 para a Classe 2 nas estações seca (abaixo do limite de 
quantificação) e chuvosa (valores extremamente baixos em 5 pontos), o que sugere não haver 
aporte de esgotos domésticos que levam estas bactérias para o corpo da água do ribeirão Taboca 
nos pontos estudados. 

A cor (limite máximo 75 Pt-Co/L para a Classe 2) apresentou, em ambas campanhas para todos os 
Pontos, dentro dos limites permitidos para a classificação na Classe 2, não implicando nenhuma 
variação na cor da água. 

A turbidez (limite até 100 UNT para a Classe 2) apresentou todos os valores muito baixos e dentro 
dos limites da Resolução CONAMA nº 357/05, em ambas campanhas para todos os pontos, assim 
como os valores encontrados nas campanhas de 2013. 
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A demanda bioquímica de oxigênio (DBO) (limite de 5 mg/L para a Classe 2) apresentou, em ambas 
campanhas para todos os pontos, todos os valores dentro dos limites da 
Resolução CONAMA nº 357/05 e abaixo do limite de quantificação. 

A demanda química de oxigênio (DQO) apresentou, em ambas campanhas para todos os pontos, 
valores muito baixos. Ressalta-se que a DQO não é regulamentada pela 
Resolução CONAMA nº 357/05, mas os valores encontrados (abaixo do limite de quantificação) 
sugerem não haver material orgânico em decomposição na água. 

Quanto ao fósforo total, importante indicador de aporte de matéria orgânica, em todos os pontos 
foram observados valores muito baixos, portanto atendendo ao recomendado para a Classe 2 (0,1 
mg/L P). As concentrações variaram de 0,05 mg/L P a 0,08 mg/L P na estação seca e na estação 
chuvosa todos os resultados estiveram abaixo do limite de quantificação de 0,001 mg/L P. 

Quanto ao nitrogênio total, na estação seca a concentração variou de 0,28 mg/L (Ponto 01) a 3,49 
mg/L (Ponto 04). Já na estação chuvosa, a concentração variou de 1,76 mg/L no ponto 06 a 3,26 
mg/L ponto 01. Apesar de não haver valor máximo permissível na Resolução CONAMA nº 357/05, 
os baixos valores encontrados indicaram um bom estado de conservação das águas. 

Para o potencial hidrogeniônico (pH) a Resolução 357/05 admite, para a Classe 2, valores entre 6 e 
9. Na estação seca, o pH variou de 6,03 no Ponto 06 a 7,83 no Ponto 03. Já na estação chuvosa, o 
pH variou de 6,18 a 8,76 nos pontos 04 e 02, respectivamente. 

A concentração de oxigênio dissolvido (OD) não esteve dentro dos limites da Resolução para a 
Classe 2 (acima de 5 mg/L) nos pontos 01, 02, 03, 04 e 05 na estação seca. Na estação chuvosa 
todos os pontos apresentação concentração de OD dentro do estabelecido pela 
Resolução CONAMA nº 357/05. Os baixos valores de OD na estação seca podem ser advindos de 
baixas vazões dos pontos amostrados e não indicam contaminação por efluentes domésticos 
devido aos baixos valores de DBO e DQO encontrados. 

Os sólidos totais tiveram, em ambas estações, sempre concentrações bem abaixo do limite da 
Resolução 357/05 (500 mg/L), sem haver evidências de que houve carreamento de material sólido 
para o leito do rio pelas chuvas, o que também pode ser comprovado pelos valores de fósforo 
total, cor, turbidez, DBO e DQO. 

Com base nos resultados do IQA pode se afirmar que a qualidade das amostras analisadas abrange 
as faixas de �^���K���_�� ���� �—�M�d�/�D���—�� �‰���Œ���� ���� ���•�š�������}�� �•�������� ���� �� ������ �^�M�d�/�D���—�� �‰���Œ���� ���� ���•�š�������}�� ���Z�µ�À�}�•���U�� ������
acordo com o IQA proposto pela CETESB baseado no IQA da "National Sanitation Foundation" dos 
Estados Unidos no ano de 1970, parâmetro referência para a presente investigação. 

1.4.10.8 Considerações a respeito do Índice de Qualidade da Água (IQA) 

Ao se analisar comparativamente os períodos de secas e chuvas dos anos monitorados de 2013 e 
2016 foi verificada a variância e também a similaridade entre os períodos das estações analisados. 
A seguir são discutidos e ilustrados os resultados da comparação entre os resultados obtidos nas 
estações secas de 2013 e 2016, assim como nas estações chuvosas para os mesmos anos. 

No período seco de 2016 de amostragem foi possível perceber valores de IQA dos pontos foram 
menores que os valores encontrados no ano de 2013, ressalvando o ponto P-7, no qual 
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demonstrou um IQA 2,2 unidades maior na seca de 2016 do que na seca de 2013. Apesar dos 
valores de coliformes termotolerantes demonstram-se maiores no ano de 2013, o que pode 
indicar poluição por fontes antrópicas, os valores de oxigênio do ano de 2013 foram acima dos 
valores de 2016, o que acarretou em IQAs de maiores valores para o ano de 2013. O gráfico na 
Figura 1.88 a seguir ilustra a comparação dos resultados dos IQAs dos anos de 2013 e 2016 para o 
período seco. 

 
Figura 1.88: Gráfico das Estações Secas dos anos de 2013 e 2016 de amostragem. Obs: A faixa azul 

compreende a faixa ÓTIMA de IQA. 

Com relação ao período chuvoso, o IQA do ano de 2016 apresentou todos os pontos dentro da 
�(���]�Æ�����^�M�d�/�D���_�����u�����}�v�š�Œ���•�š���������î�ì�í�ï��que apresentou 3 (três) pontos dessa faixa (P3, P4, P5 e P7.) 
Essa fato pode ser acreditado aos parâmetros coliformes termotolerantes e oxigênio dissolvido, os 
quais tiveram menores e maiores concentrações, respectivamente. A menor quantidade de 
coliformes termotolerantes indica menor possibilidade de poluição proveniente de fontes 
antrópicas com grandes descargas. O maior valor de oxigênio encontrado nos pontos no ano de 
2016 indica a capacidade de resiliência dos corpos hídricos em se regenerar mesmo com o aporte 
de matéria orgânica que demanda oxigênio (DBO e DQO) para sua degradação. O gráfico na figura 
a seguir ilustra a comparação dos resultados dos IQA�[s dos anos de 2013 e 2016 para o período 
chuvoso. 
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Figura 1.89: Gráfico das Estações Chuvosas dos anos de 2013 e 2016 de amostragem. A faixa azul 

compreende a faixa ÓTIMA de IQA. 

Portanto, após a comparação das estações secas e chuvosas dos anos de 2013 a 2016 é correto 
afirmar que os pontos amostrados apresentaram faix���•���������‹�µ���o�]�����������^���K���_�������^�M�d�/�D���_ durante o 
monitoramento. Sendo que desses 28 (vinte e oito) amostragens, sendo 7 (sete) pontos por 4 
�~�‹�µ���Œ�}�•�� �����u�‰���v�Z���•�U�� �î�í�� �~�À�]�v�š���� ���� �µ�u�•�� ���‰�Œ���•���v�š���Œ���u�� �/�Y���� �����v�š�Œ�}�� ������ �(���]�Æ���� �^�M�d�/�D���_�� ���� �ó�� �����v�š�Œ�}�� ������
�(���]�Æ���� �^���K���_�U�� �}�� �‹�µ����equivale a 75% dos pontos dentro da faixa de melhor qualidade da água. O 
�u���v�}�Œ���À���o�}�Œ���������/�Y�������v���}�v�š�Œ�����}���(�}�]���������ó�ï�U�ô���~�^���K���_�•�����}���‰�}�v�š�}���W�ñ���v�������•�š�������}�����Z�µ�À�}�•�����������î�ì�í�ï�X 

Por fim, como o estudo se destina a construção de condomínios horizontais, é imperativa a 
coerência do projeto do empreendimento com relação a ocupação e uso do solo, a destinação 
final correta dos efluentes domésticos e dos resíduos sólidos e a preservação das Áreas de 
Preservação Permanente. Pois agregando-se a conservação e proteção dos fatores supracitados 
junto ao empreendimento a qualidade futura da água da região não sofrerá alterações. Ressalta-
se que o monitoramento durante as etapas de implantação e operação se faz necessário para a 
preservação do recurso natural. 

1.4.11 Ruídos 

A poluição sonora pode ser entendida como qualquer som indesejável, principalmente quando 
interfere em atividades humanas ou ecossistemas a serem preservados. É considerada qualquer 
alteração das propriedades físicas do meio ambiente causada pelo som, que direta ou 
indiretamente seja nocivo à saúde, à segurança e ao bem estar dos indivíduos. Sugere-se que o 
���}�v�����]�š�}�� ������ �^�•�}�u�_�� �•���i���� �����(�]�v�]���}�� �µ�v�]�����u���v�š���� ���}�u�}�� �(���v�€�u���v�}�� �(�_�•�]���}�U�� �]�•�š�}�� � �U�� ���}�u�}�� �u�}�À�]�u���v�š�}��
ondulatório das moléculas/átomos num meio. Os sons que provocam no ser humano, sob 
���]�Œ���µ�v�•�š���v���]���•�� �v�}�Œ�u���]�•�U�� �•���v�•�����•���•�� ���µ���]�š�]�À���•�� �����À���u�� �•���Œ�� ���Z���u�����}�•�� �^�•�}�v�•�� ���µ���_�À���]�•�_�U�� �š�}�����À�]����
considerando que estes também são fenômenos físicos, que por sua vez dão origem a um 
fenômeno psico-fisiológico, ou seja, à sensação auditiva (PAUL, 2010). 
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Os problemas de saúde ocasionados pelo excesso de ruído somente são percebidos após um 
período longo de exposição e quando os danos ao organismo já são graves. O ruído ambiental 
provoca diversos males à saúde como problemas cardiovasculares, hormonais e estresse. Provoca 
ainda dificuldades de comunicação, concentração e prejudica momentos de descanso 
(interferência no sono), extremamente importante para a restauração física e mental do corpo. A 
perda da qualidade do sono provoca efeitos psicológicos que poderão induzir o aumento da 
pressão sanguínea, aumento da atividade cardíaca e alterações respiratórias, dentre outros (DANI 
e GARAVELLI, 2001; MARQUIS-FAVRE et al, 2005). 

Os efeitos do ruído sobre os seres humanos vão desde a sensação de incômodo até a perda 
auditiva total, podendo ser classificados em diretos e indiretos. Os efeitos diretos são aqueles que 
atuam diretamente sobre as funções do aparelho auditivo. Os indiretos (ou não auditivos) podem 
atuar sobre os estados fisiológicos, comportamentais ou psicológicos, mas não chegam a modificar 
as funções auditivas (WHO, 1995). 

No ruído podem-se distinguir dois fatores principais. O primeiro diz respeito à frequência, que 
consiste no número de vibrações por segundo emitidas pela fonte sonora, medida em Hz (Hertz), 
atribuindo aos ruídos a seguinte classificação: de baixa frequência (graves) entre 20 a 300 Hz; 
frequências médias de 300 a 6.000 Hz; altas frequências (agudas) os de 6.000 a 20.000 Hz. Os sons 
abaixo de 20 Hz são denominados de infrassons e acima de 20.000 Hz, de ultrassons. Os sons de 
alta frequência são mais nocivos ao aparelho auditivo e 5 Hz os ruídos de baixa frequência, mesmo 
sendo suportáveis, produzem efeitos orgânicos mais acentuados. O segundo fator ligado ao ruído 
é a intensidade, medida em decibel (dB), considerando que os ruídos inferiores a 40 dB são apenas 
desagradáveis, enquanto os ruídos entre 40 - 90 dB são capazes de favorecer distúrbios nervosos, 
e, os superiores a 90 dB, agem de forma traumatizante (LACERDA, 1976).  

De acordo com a norma ISO 2204/1973 (International Standard Organization), os ruídos podem 
ser classificados como: 

�x Contínuo: cujas variações de nível são desprezíveis (aproximadamente 3 dB), apresentando 
maior duração durante o período de observação; 

�x Intermitente: que apresenta uma variação contínua de um valor aplicável 
(aproximadamente 3 dB) no período de observação;  

�x Impacto ou impulso: é todo ruído que contém impulsos, que são picos de energia acústica, 
com duração menor do que um segundo e que se repete a intervalos maiores do que um 
segundo. 

O ruído pode ainda ter: 

�x Componente tonal: a NBR 10.151, define ruídos com componentes tonais, os ruídos que 
contém tons puros, como o som de apitos e zumbidos. Neste trabalho será adotado 
critério semelhante ao da França. Segundo NFS 31010 (1996), para ser caracterizado como 
tonal, o espectro de frequência do ruído, em bandas de oitava, deve ter uma banda que 
sobressaia da anterior e da posterior de acordo com os valores da Tabela 1.96 a seguir. 
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Tabela 1.96: Critério de tonalidade. 

Faixa de frequência 63 Hz a 315 Hz 400 Hz a 1250 Hz 1,6k Hz a 6,3k Hz 

Diferença 10 dB 5 dB 5 dB 
(NFS 31010, 1996) 

A resolução CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) nº 1, de 8/3/90 (CONAMA, 1990), 
estabelece que a emissão de ruídos em decorrência de quaisquer atividades industriais, 
comerciais, sociais ou recreativas, inclusive as de propaganda política, não devem ser superiores 
aos considerados aceitáveis pela Norma NBR 10.151 (ABNT, 2000).  

Segundo a norma, os limites de horário para o período diurno e noturno podem ser definidos 
pelas autoridades de acordo com os hábitos da população. Porém, o período noturno não deve 
começar depois das 22h e não deve terminar antes das 7h do dia seguinte. Se o dia seguinte for 
domingo ou feriado o término do período noturno não deve ser antes das 9h. Se o nível de ruído 
ambiente Lra for superior ao valor da Tabela 1.97 para a área e o horário em questão, o NCA 
assume o valor do Lra. 

Tabela 1.97: Nível de critério de avaliação (NCA) para ambientes externos, em dB(A). 

Tipos de áreas Diurno Noturno 

Áreas de sítios e fazendas 40 35 

Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 

Área mista, com vocação comercial e administrativa 60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 
(NBR 10.151; ABNT, 2000) 

O objetivo deste relatório é apresentar os resultados do monitoramento dos níveis de pressão 
sonora (NPS), característicos do local, antes do início da construção do empreendimento 
imobiliário. As medições foram aferidas conforme a Figura 1.90, tendo como base as poligonais do 
empreendimento, a determinação de pontos mais próximos de área de expansão urbana 
(externas), até áreas mais preservadas (internas), também levou-se em consideração os acessos 
para as determinadas aferições. 

No dia 06/04/2013 foi realizada campanha de campo visando a aferição de 8 pontos, conforme 
Tabela 1.98 a seguir. Foram realizadas medidas com intervalo de 10 minutos. 

Tabela 1.98: Coordenadas geográficas dos locais das coletas de dados. 

Índice Local 
SIRGAS 2000 UTM 23 Sul 

X Y 

P-Estrada 
Estacionamento da Igreja Nossa 
Senhora da Ponte 

198607 8245604 

PE-1 Condomínio Quintas do Alvorada 201059 8245476 

PE-2 Condomínio Ville de Montagne 200345 8245925 
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Índice Local 
SIRGAS 2000 UTM 23 Sul 

X Y 

PE-3 Medida externa à AID 199935 8244742 

PE-4 Medida externa à AID 201064 8244206 

PI-1 Medida interna à AID 200367 8244271 

PI-2 Medida interna à AID 199307 8244466 

PI-3 Medida interna à AID 200705 8244583 
Obs. PI: Pontos Internos à AID / PE: Pontos Externos à AID. 

 
Figura 1.90: Localização das medições efetuadas. 

1.4.11.1 Aspectos metodológicos 

As medidas foram realizadas utilizando o filtro de frequência no modo A em bandas de oitava. 
Foram avaliados os seguintes parâmetros acústicos: nível equivalente de pressão sonora (LAeq), 
L90, L10 ,Lmin e Lmax que estão definidos a seguir. 

�x Nível equivalente de pressão sonora - Leq 

Nível contínuo equivalente ao som produzido durante um dado período de tempo. Nível de 
pressão sonora equivalente, Leq, em dB, é calculado de acordo com NBR 10.151 pela Equação 1.9: 
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Equação 1.9: Nível equivalente de pressão sonora �t Leq. 

Onde, T é a duração do período de referência (tempo total de medida); P(t) é a pressão sonora 
instantânea; P0 é pressão sonora de referência (2,0 x 10-5 N/m2). O LAeq é medido no modo de 
ponderação A . 
 

L90, L10, Lmin e Lmax 

�x L90 - nível de pressão sonora excedido em 90% do tempo de medida efetiva; 
�x L10 - nível de pressão sonora excedido em 10% do tempo de medida efetiva; 
�x Lmín - menor nível de pressão sonora num determinado intervalo de tempo; 
�x Lmax - maior nível de pressão sonora num determinado intervalo de tempo. 

As medições foram realizadas em intervalos de tempo de 10 minutos, a velocidade do vento foi 
menor que 5 km/h, sem atividades como trovões ou chuva. Os dados foram coletados utilizando o 
medidor do nível de pressão sonora Solo Black e as análise feitas utilizando o software dBTraid da 
01 dB, o equipamento foi calibrado antes e após a realização das medidas. 

As avaliações in situ ocorreram no dia 6 de abril de 2013, no período diurno, sendo que cada local 
de medição foi georreferenciado (Figura 1.90). 

Os resultados obtidos foram comparados com os limites estabelecidos pela legislação vigente, 
classificados em conformidade ou em desconformidade. Para os casos em que a segunda hipótese 
ocorra, foi estabelecida a diferença entre o padrão indicado pela legislação e o valor obtido. 

Para efeitos de comparação entre os parâmetros obtidos e os limites da Legislação serão 
consideradas as seguintes normas e/ou Lei: 

�x Lei Nº 4.092, de 30 de janeiro de 2008, que dispõe sobre o controle da poluição sonora e 
os limites máximos de intensidade da emissão de sons e ruídos resultantes de atividades 
urbanas e rurais do Distrito Federal. (DISTRITO FEDERAL, 2008). Regulamentada pelo 
Decreto Nº 33868 de 22 de agosto de 2012 (DISTRITO FEDERAL, 2012). 

�x NBR 10.151 - Avaliação do ruído em áreas habitadas, visando o conforto da comunidade. 
Rio de Janeiro: ABNT, 2000. 

�x Resolução CONAMA n.º 001, de 08 de março de 1990 �t Estabelece normas referentes à 
emissão de ruídos no meio ambiente. 

Para cada medida foi feita a análise em bandas 1/1 de oitavas. Esta análise permitiu verificar se o 
ruído apresentou componente tonal ou não. O equipamento utilizado para a medição dos NPS foi 
o Solo Black da 01dB. Suas principais características e funções são: metrologia de precisão; cumpre 
com a norma IEC 61672; análise da frequência em tempo real de 1/1 de oitava; medições paralelas 
de todos os indicadores; calibração em laboratório acreditado INMETRO (RBC, CHROMPACK) e 
calibrador Acústico da 01 dB Steel (Foto 1.49). 
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Foto 1.49: Solo Black da 01 dB. 

1.4.11.2 Resultados das avaliações acústicas da AID e AII 

Na Tabela 1.99 estão apresentados os resultados referentes aos parâmetros medidos in situ. 

Tabela 1.99: NPS, em dB(A), medidos na vizinhança e local do empreendimento. 

Medida Índice Horário Lmin L90 Leq L10 Lmax 

1 PI-1 11:51 28,0 30,8 46,6 43,4 66,0 

2 PI-2 11:08 36,4 36,9 54,3 57,8 68,3 

3 PI-3 12:41 30,3 32,5 40,8 44,6 54,1 

4 P-Estrada 13:51 48,7 51,7 56,0 58,3 67,1 

5 PE-1 14:53 30,3 33,1 45,6 48,0 63,3 

6 PE-2 14:20 28,9 30,7 44,8 39,5 66,0 

7 PE-3 12:15 33,5 34,2 37,8 40,1 50,0 

8 PE-4 13:09 31,3 34,0 48,6 49,4 68,1 

As Figuras a seguir representam Leq(A) a cada um segundo e o espectro de frequências em bandas 
de 1/1 de oitava. A seguir segue a apresentação dos NPS, Leq(A) a cada um segundo na primeira 
figura e na outra o espectro de frequências em bandas de 1/1 de oitava. 
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a) Medida 1 �t Medida interna da AID (PI_1): 

 
Figura 1.91: NPS, Leq(A) a cada um segundo (PI-1). 

 
Figura 1.92: Espectro de frequências em bandas de 1/1 de oitava (PI-1). 
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Foto 1.50: Registro fotográfico (PI-1). 

�x Área residencial: Padrão de ruído de 55 dB(A), padrão identificado de 46,6 dB(A). Abaixo do 
padrão estabelecido por lei. 

b) Medida 2 �t Medida interna da AID (PI-2): 

 
Figura 1.93: NPS, Leq (A) a cada um segundo (PI-2). 
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Figura 1.94: Espectro de frequências em bandas de 1/1 de oitava (PI_2). 

 

Foto 1.51: Registro fotográfico (PI-2). 

�x Área residencial: Padrão de ruído de 55 dB(A), padrão identificado de 54,3 dB(A). Abaixo do 
padrão estabelecido por lei. 

[ID=2] Médio G1 #5236 Hz;(dB[2.000e-05 Pa], POT) 16 49.6 16 k 22.5

20

25

30

35

40

45

50

55

60

65

70

16 31.5 63 125 250 500 1 k 2 k 4 k 8 k 16 k

A* 54.3

A* Ec*



   

 
 

�^�,�/�E���{���������ì�í���{�������v�š�Œ�}�����}�u�X���������l���E�}�Œ�š�����{���^���o�����ð�ð�ô���{���>���P�}���E�}�Œ�š�����{�����Œ���•�_�o�]��-DF 
CEP 71503-�ñ�ì�í���{���~�ò�í�•���ï�õ�ò�ï�X�õ�í�õ�ñ���{�����}�v�š���š�}�›�‰�Œ�}�P���‰�o���v�X���}�u�X���Œ 

www.progeplan.com.br 
Página 208 

c) Medida 3 �t Medida interna da AID (PI-3): 

 
Figura 1.95: NPS, Leq(A) a cada um segundo (PI-3). 

 
Figura 1.96: Espectro de frequências em bandas de 1/1 de oitava (PI-3). 
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Foto 1.52: Registro fotográfico (PI-3). 

�x Área residencial: Padrão de ruído de 55 dB(A), padrão identificado de 40,8 dB(A). Abaixo do 
padrão estabelecido por lei. 

d) Medida 4 �t Medida do estacionamento da Igreja Nossa Senhora da Ponte (P-Estrada):  

 
Figura 1.97: NPS, Leq(A) a cada um segundo (P-Estrada). 
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Figura 1.98: Espectro de frequências em bandas de 1/1 de oitava (P-Estrada). 

 
Foto 1.53: Registro fotográfico (P-Estrada). 

�x Área residencial: Padrão de ruído de 55 dB(A), padrão identificado de 56,0 dB(A). 
Ultrapassou em 1 dB(A) o padrão estabelecido por lei, porém justifica-se pelo erro 
associado ao equipamento. A fonte sonora foi o tráfego de veículos. 
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e) Medida 5 �t Medição externa da AID (PE-1), Condomínio Quintas do Alvorada: 

 
Figura 1.99: NPS, Leq(A) a cada um segundo (PE-1). 

 
Figura 1.100: Espectro de frequências em bandas de 1/1 de oitava (PE-1). 
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Foto 1.54: Registro fotográfico (PE-1). 

�x Área residencial: Padrão de ruído de 55 dB(A), padrão identificado de 45,6 dB(A). Abaixo do 
padrão estabelecido por lei. 

f) Medida 6 �t Medição externa da AID (PE-2), Condomínio Ville de Montagne: 

 
Figura 1.101: NPS, Leq(A) a cada um segundo (PE-2). 
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Figura 1.102: Espectro de frequências em bandas de 1/1 de oitava (PE-2). 

 

Foto 1.55: Registro fotográfico (PE-2). 

�x Área residencial: Padrão de ruído de 55 dB(A), padrão identificado de 44,8 dB(A). Abaixo do 
padrão estabelecido por lei. 
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g) Medida 7 �t Medida externa da AID (PE-3): 

 
Figura 1.103: NPS, Leq(A) a cada um segundo (PE-3). 

 
Figura 1.104: Espectro de frequências em bandas de 1/1 de oitava (PE-3). 



   

 
 

�^�,�/�E���{���������ì�í���{�������v�š�Œ�}�����}�u�X���������l���E�}�Œ�š�����{���^���o�����ð�ð�ô���{���>���P�}���E�}�Œ�š�����{�����Œ���•�_�o�]��-DF 
CEP 71503-�ñ�ì�í���{���~�ò�í�•���ï�õ�ò�ï�X�õ�í�õ�ñ���{�����}�v�š���š�}�›�‰�Œ�}�P���‰�o���v�X���}�u�X���Œ 

www.progeplan.com.br 
Página 215 

 

Foto 1.56: Registro fotográfico (PE-3). 

�x Área residencial: Padrão de ruído de 55 dB(A), padrão identificado de 37,8 dB(A). Abaixo do 
padrão estabelecido por lei. 

h) Medida 8 �t Medida externa da AID (PE-4): 

 
 Figura 1.105: NPS, Leq(A) a cada um segundo (PE-4). 
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Figura 1.106: Espectro de frequências em bandas de 1/1 de oitava (PE-4). 

 

Foto 1.57: Registro fotográfico (PE-4). 

�x Área residencial: Padrão de ruído de 55 dB(A), padrão identificado de 48,6 dB(A). Abaixo do 
padrão estabelecido por lei. 

Segundo a NBR 10.151 (ABNT, 2000), deve-se fazer a correção nos NPS quando apresentarem 
caráter impulsivo e/ou componente tonal. Foram encontradas componentes tonais nas medidas 
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PE-1 e PE-2, porém ruídos impulsivos não foram caracterizados. Para efeito de comparação dos 
níveis de pressão medidos com a Legislação, a região foi classificada como área mista, 
predominantemente residencial, sendo o valor do NC para o período diurno de 55 dB(A). A Figura 
1.107 apresenta o NPS corrigido em comparação ao NC. 

 
Figura 1.107: NPS corrigidos e comparação com o NC. 

Somente em um local, PE-Estrada, o NPS foi acima do limite imposto pela norma NBR 10.151 e da 
Legislação Distrital (2008), porém o valor de 1,0 dB(A) está dentro da margem de erro de medida 
do equipamento. Neste local a principal fonte emissora de ruído observada foi o tráfego 
rodoviário, que é de baixa intensidade. 

Os NPS observados na região estão de acordo com a legislação vigente, e devem-se 
principalmente aos ruídos gerados pelo tráfego de veículos. Durante e após a implantação do 
empreendimento o fluxo de veículos na vizinhança em questão irá aumentar provocando assim 
um aumento nos NPS, o que acarretará numa modificação do clima acústico da região. 

No projeto está previsto a implantação de uma estrada, que não é objeto de estudo neste 
relatório. Dependendo do fluxo de veículos na via e da distância entre as faixas de rolagem e as 
residências mais próximas, a população mais exposta sofrerá impactos negativos dos níveis de 
pressão sonora gerados na via. É recomendado um estudo específico do impacto dos ruídos 
gerados pela estrada na região. 

As obras durante a fase de implantação do empreendimento provocarão alterações no cenário 
acústico da região. Sendo assim, recomendam-se estudos com monitoramento periódico do ruído 
ambiental na vizinhança do mesmo, tais como ruídos decorrentes das obras e rodoviários 
(advindos da estrada). 

Esses estudos servirão como subsídio para a implantação de medidas mitigadoras para a 
contaminação acústica gerada pelas obras do empreendimento. 
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1.4.12 Qualidade do ar 

O monitoramento da qualidade do ar é realizado para determinar o nível de concentração dos 
poluentes presentes na atmosfera. Os resultados obtidos não só permitem um acompanhamento 
sistemático da qualidade do ar na área monitorada, como também se constituem em elementos 
básicos para subsidiar as ações governamentais no que toca ao controle das emissões, com vistas 
à saúde e a melhoria da qualidade de vida da população e ao cumprimento dos compromissos 
assumidos com a comunidade internacional. 

Em acordo com a Resolução CONAMA nº 03/90, conceitua-se poluente do ar como "Qualquer 
forma de matéria ou energia com intensidade e em quantidade, concentração, tempo ou 
características em desacordo com os níveis estabelecidos, e que tornem ou possam tornar o ar: 
impróprio, nocivo ou ofensivo à saúde; inconveniente ao bem estar público; danoso aos materiais, 
à fauna e flora; prejudicial ao uso da propriedade e às atividades normais da comunidade". 

Os poluentes do ar originam-se, principalmente de processos industriais, da combustão 
incompleta de combustíveis fósseis que, dependendo da fonte de emissão, um veículo ou uma 
chaminé de indústria, pode ser classificada como fonte móvel ou estacionária, respectivamente. 

Numerosos esquemas de classificação podem ser delimitados para a variedade de poluentes que 
podem estar presentes na atmosfera. A determinação sistemática da qualidade do ar está restrita 
a um grupo de poluentes universalmente consagrados, devido a sua maior frequência de 
ocorrência e pelos efeitos adversos que causam ao meio ambiente. 

Para facilitar a classificação, os poluentes são divididos em duas categorias: 

�x Material Particulado: São partículas líquidas ou sólidas emitidas por fontes de poluição do 
ar ou formadas na atmosfera, como as partículas de sulfatos. O material particulado pode 
ser classificado, segundo método de formação, em poeiras, fumos, fumaças e névoas 
(partículas líquidas). 

�x Gases e vapores: São poluentes na forma molecular, quer como gases permanentes, como 
o dióxido de enxofre, o monóxido de carbono, o ozônio, os óxidos nitrosos, quer como na 
forma transitória de vapor, como os vapores orgânicos em geral. 

De acordo com a sua origem, os poluentes em forma de matéria podem ser classificados em 
primários, emitidos já na forma de poluentes por sua fonte, e secundários, que são formados 
através da reação química ou até mesmo fotoquímica entre poluentes primários e componentes 
normais da atmosfera. 

De acordo com a CETESB a medição sistemática da qualidade do ar adotada universalmente é 
restrita a um grupo de poluentes, que apresentam maior frequência de ocorrência e acarretam em 
efeitos adversos que causam ao meio ambiente. São eles: dióxido de enxofre (SO2), partículas total 
em suspensão (PTS), partículas inaláveis (PI), monóxido de carbono (CO), oxidantes fotoquímicos 
expressos como ozônio (O3), hidrocarbonetos totais (HC) e óxidos de nitrogênio (NOX). 

Os padrões de qualidade do ar são baseados em estudos científicos dos efeitos produzidos por 
poluentes específicos e fixados em níveis que proporcionem uma margem de segurança adequada 
e é regulamentado pela Resolução CONAMA nº 03/1990. 
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Dois tipos de qualidade do ar são estabelecidos: os primários e os secundários. Padrões primários 
de qualidade do ar são concentrações de poluentes que, ultrapassados, poderão afetar a saúde da 
população e devem ser entendidos como níveis máximos toleráveis de concentração de poluentes 
atmosféricos, constituindo- se em metas de curto e médio prazo. 

São considerados padrões secundários de qualidade do ar quando as concentrações de poluentes 
atmosféricos estão em um nível mínimo de efeitos adversos sobre o bem estar da população, 
assim como o mínimo dano à fauna e à flora, aos materiais e ao meio ambiente em geral. Podem 
ser compreendidos como níveis desejados de concentração de poluentes, constituindo-se em 
meta de longo prazo. 

As concentrações dos diversos tipos de poluentes e os padrões de qualidade do ar podem ser 
verificados na Tabela 1.100 a seguir. 

O estabelecimento de padrões secundários tem como objetivo criar base para uma política de 
prevenção da degradação da qualidade do ar. Esse padrão deve ser aplicado a áreas de 
preservação. Ele não se aplica ao menos em curto prazo, a áreas de desenvolvimento, onde devem 
ser aplicados os padrões primários. 

A AID do parcelamento de solo Quinhão 16 da Fazenda Taboquinha está inserido na Macrozona 
Urbana e na Macro área de Zona Urbana de Uso Controlado II de acordo com o Plano Diretor de 
Ordenamento Territorial do Distrito Federal �t PDOT DF, portanto os padrões de qualidade do ar a 
serem considerados na área de estudo são os padrões primários. 

Tabela 1.100: Padrões Nacionais de Qualidade do Ar (Resolução CONAMA n° 003 de 28 de junho 
de 1990). 

Poluente 
Tempo de 

amostragem 
Padrão Primário 

(^g/m3) 
Padrão Secundário 

(^g/m3) 

Partículas Totais em Suspensão 
(PTS) 

24 horas MGA* 240 80 150 60 

Partículas Inaláveis - (MP 10) 24 horas MAA* 150 50 150 50 

Fumaça 24 horas MAA 150 60 100 40 

Dióxido de Enxofre (SO2) 24 horas MAA 365 80 100 40 

Dióxido de Nitrogênio (NO2) 1 hora MAA 320 100 190 100 

Monóxido de Carbono (CO) 1 hora 8 horas 40.000 10.000 40.000 10.000 

Ozônio (O3) 1 hora 160 160 
*MGA: média geométrica anual; MAA: média aritmética anual. 

A resolução do CONAMA n° 03/90, também define os níveis de Qualidade do Ar para a elaboração 
do Plano de Emergência para Episódios Críticos de Poluição de Ar, que visa à tomada de 
providências dos Governos de Estados e Municípios, assim como entidades privadas e comunidade 
geral, com o objetivo de prevenir o grave e iminente risco à saúde da população. 

É considerado Episódio Crítico de Poluição do Ar a presença de altas concentrações de poluentes 
na atmosfera em curto período de tempo, resultante da ocorrência de condições meteorológicas 
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desfavoráveis à dispersão dos mesmos. Os Níveis de Atenção, Alerta e Emergência, para a 
execução do plano são expostos na Tabela 1.101. 

Tabela 1.101: Critérios para episódios agudos de poluição do ar (Resolução CONAMA n° 03de 
28/06/90). 

Parâmetros Atenção Alerta Emergência 

Partículas Totais em Suspensão (^g/m3) - 24 
horas 

75 625 875 

Partículas Inaláveis (|ig/m3) - 24 horas 50 420 500 

Fumaça (|g/m3) -24 horas 50 420 500 

Dióxido de Enxofre (| g/m3) - 24 horas 800 1.600 2.100 

SO2 x PTS 
65.000 261.000 393.000 

(|g/m 3)(|g/m 3) - 24 horas 

Dióxido de Nitrogênio(|g/m3) - 1 hora 1.130 2.260 3.000 

Monóxido de Carbono (ppm) - 8 horas 15 30 40 

Ozônio (|g/m3) - 1 hora 400 800 1.000 

1.4.12.1 Índice de qualidade do ar 

Para que os efeitos dos poluentes sobre a população sejam avaliados, utiliza-se um indicador 
chamado Índice de Qualidade do AR (IQAr), que foi desenvolvido para auxiliar a ação dos 
tomadores de decisão permitindo a avaliação dos locais que necessitam de intervenção e da 
efetividade de medidas a serem tomadas. Para tanto, a Equação 1.10 matemática utilizada para 
determinar o IQAr é: 

 
Equação 1.10: Índice de qualidade do ar. 

Onde: 

ISup - valor crítico superior do índice 

Iinf - valor crítico inferior do índice 

CSup - concentração do poluente que corresponde ao ISup 

CInf - concentração do poluente que corresponde ao CInf 

C - concentração medida para o poluente em questão. 

O Índice da qualidade do ar é utilizado em níveis locais/regionais em função dos diversos tipos de 
poluentes atmosféricos monitorados. É representado por um número que não contém dimensões 
(adimensional) que se relaciona com a concentração de um poluente por meio de funções lineares 
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segmentadas de tal modo que entre valores críticos, esta assume um comportamento linear, 
conforme a tabela a seguir Nível da Qualidade do Ar e os efeitos sobre a Saúde. 

Tabela 1.102: Nível da Qualidade do Ar e os efeitos sobre a saúde. 

Qualidade 
do Ar 

Índice 
Níveis 

de cautela 
Descrição dos efeitos sobre a Saúde 

BOA 0-50 
 

Praticamente não há riscos à saúde. 

REGULAR 51-100 
 

Pessoas de grupos sensíveis (crianças, idosos e pessoas com 
doenças respiratórias e cardíacas) podem apresentar 
sintomas como tosse seca e cansaço. A população, em 
geral, não é afetada. 

INADEQUADA 101-199 Atenção 

Toda a população pode apresentar sintomas como tosse 
seca, cansaço, ardor nos olhos, nariz e garganta. Pessoas de 
grupos sensíveis podem apresentar efeitos mais sérios na 
saúde. 

MÁ 200-299 Alerta 

Toda a população pode apresentar agravamento dos 
sintomas como tosse seca, cansaço, ardor nos olhos, nariz e 
garganta e ainda apresentar falta de ar e respiração 
ofegante. Efeitos ainda mais graves à saúde de grupos 
sensíveis. 

PÉSSIMA 
Acima de 

299 
Emergência 

Toda a população pode apresentar sérios riscos de 
manifestações de doenças respiratórias e cardiovasculares. 
Aumento de mortes prematuras em pessoas de grupos 
sensíveis. 

Fonte: CETESB. 

1.4.12.2 Monitoramento da qualidade do ar no DF 

No Distrito Federal o monitoramento da qualidade do ar é um programa do Instituto do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal �t IBRAM. A quantificação de poluentes 
atmosféricos, bem como a avaliação da qualidade do ar em relação aos limites estabelecidos para 
proteger a saúde e bem estar das pessoas, assim como acompanhar as tendências e mudanças na 
qualidade do ar, devidas a alterações nas emissões dos poluentes são seus principais objetivos. 

É realizado desde 2005 de maneira pontual o monitoramento em locais prioritários levando em 
consideração a grande circulação de veículos ou de fontes emissoras de poluentes fixas. As 
estações de monitoramento são compostas por equipamentos manuais que contém a capacidade 
de amostrar grandes volumes de ar e monitorar parâmetros como fumaça e partículas totais em 
suspensão. Os padrões estabelecidos na Resolução do CONAMA nº 03/1990 são tomados como 
ponto de partida do monitoramento da qualidade do ar no DF. 

A rede de monitoramento sofreu alterações na sua configuração de 2005 até 2012 e atualmente 
possui 5 estações de monitoramento em operação descritas abaixo: 

�x Na plataforma inferior da rodoviária do Plano Piloto, próxima aos pontos de embarque e 
desembarque das linhas de ônibus urbanos; 
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�x No Setor Comercial Sul próximo a uma parada de ônibus em frente ao Hospital de Base do 
DF; 

�x No canteiro central da DF-085 (EPTG) próximo à praça do relógio na Avenida Central de 
Taguatinga; 

�x No núcleo rural Engenho Velho - Fercal/DF (Fercal I), às margens da Rodovia DF 150 e 
próxima ao posto da PMDF; 

�x Na unidade fabril da fábrica Cimentos Planalto (CIPLAN). 

1.4.12.3 Aspectos metodológicos 

A metodologia utilizada para a elaboração do diagnóstico ambiental dos aspectos de qualidade do 
ar neste estudo se deu por meio de dados das estações de monitoramento, disponibilizados no 
programa de monitoramento da qualidade do ar no DF fornecidos pelo IBRAM. Em seus relatórios 
anuais, foi feito um quadro comparativo da qualidade do ar no DF de 2005 à 2012, possibilitando o 
desenvolvimento de dados de qualidade acerca desse tema na área de estudos. 

1.4.12.4 Resultados 

Nesse estudo analisaremos as estações do Setor Comercial Sul e L2 Norte, porque essas estações 
estão situadas em áreas urbanas, com moderado movimento de automóveis e por apresentar 
proximidade espacial com as AII e AID do parcelamento de solo Quinhão 16. Na AID será 
implantado um parcelamento de solo urbano e esse parcelamento apresentará características 
semelhantes com as estações de monitoramento do Setor Comercial Sul e L2 Norte (moderado 
�u�}�À�]�u���v�š�}�����������µ�š�}�u�•�À���]�•�•�X���K�•���������}�•���Œ���(���Œ���v�š���•���������•�•���•�����•�š�����•���•���•���}���‰�Œ�}�À�]�v���}�•�����}���^�W�Œ�}�P�Œ���u����������
�D�}�v�]�š�}�Œ���u���v�š�}���������Y�µ���o�]�������������}�����Œ�����}�����&�_�����}�•�����v�}�•���������î�ì�ì�ñ�U���î�ì�ì�õ�U���î�ì�í�ì�U���î�ì�í�í�������î�ì�í2, sendo que 
nos anos de 2006, 2007 e 2008 essas áreas não foram monitoradas. A AID do parcelamento de 
solo Quinhão 16 da Fazenda Taboquinha será classificada de acordo com os dados dessas estações 
(Figura 1.108 e Figura 1.109).  

 

Figura 1.108: Concentração média mensal das partículas totais em suspensão (PTS) na área de 
estudos ao longo dos anos. 
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De acordo com a Figura 1.108, a concentração média mensal de partículas totais em suspensão foi 
inferior ao padrão primário de qualidade contido na resolução do CONAMA nº 03/1990 nos anos 
de 2005, 2009, 2011 e 2012. No ano de 2010 foi constatado um valor um pouco acima do padrão 
primário de qualidade do ar devido ao longo período seco nesse ano e pela grande quantidade de 
�‹�µ���]�u�������•���‹�µ�����]�v�(�o�µ���v���]���Œ���u���v�}�������µ�u�µ�o�}�������•���^�W�d�^�_�X 

 
Figura 1.109: Índice de qualidade do ar (IQAr) na área de estudo ao longo dos anos. 

No que diz respeito ao índice de qualidade do ar na AII e AID do parcelamento de solo Quinhão 16, 
todos os anos monitorados apresentaram-se dentro do padrão estabelecido pela resolução 
CONAMA n° 03/1990, onde é estipulada como Boa a qualidade do ar uma vez que o índice de 
qualidade do ar (IQAr) apresentado foi de 51. 

1.4.13 Considerações finais 

Do ponto de vista geológico a AID do parcelamento de solo Quinhão 16 não apresenta restrições 
para a ocupação e implantação das obras de infraestruturas. Recomenda-se, apenas para a 
implantação de obras de infraestrutura, caso ocorra movimentação de terra em áreas com 
declividade acima de 30%, o bom dimensionamento destas obras, pois nestas áreas, concentram-
se o substrato rochoso alterado dos metarritmitos arenosos, cujo apresenta erodibilidade 
moderada a elevada. Caso estas obras não forem dimensionadas de modo adequado, estarão 
propensas a condições de fluxo d'água concentrado, podendo ocasionar erosões do tipo sulco, 
ravinas e lineares profundas. 

A maior parte do empreendimento estará sobre metasiltitos e filito/xistos, com a presença de 
Cambiosolos, Neosolos e Latossolos por diversos trechos da AID. Esses materiais pedogenizados, 
possuem baixo capacidade de de infiltração restrita e condutividade hidráulica baixa a moderada 
se comparada com latossolos convencionais, portanto a região não é considerada uma boa área 
de recarga, todavia as principais áreas de recarga ficam externamente a AID e em parte AII do 
Quinhão 16. 
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As sondagens à percussão foram realizadas para o reconhecimento das condições da área central 
onde se prevê a ocupação por edificações voltadas para a moradia. Nos locais de sondagens 
indicam que os solos apresentam baixa resistência à penetração a sonda varia de três a nove 
metros de profundidade. Há área com camada de cascalho laterítico que confere grande 
resistência à penetração à partir dos 3,5 metros de profundidade. 

As sondagens à trado indicam algumas áreas potenciais para empréstimo para a construção dos 
acessos, cujo material colhido foi levado para realização de ensaios de caracterização 
(granulometria e limites de liquidez e plasticidade), compactação e capacidade de suporte. 

Há setores da AID localizadoe em áreas de alta susceptibilidade a erosão, restrito a somente 6% da 
AID do empreendimento. Não há áreas na AID com ocorrência de suceptibilidade muito alta. 

A suceptibilidade predominantemente na área é classificada como média e são correspondendo a 
83 % da área total da AID. Os 11% restantes possuem suceptibilidade baixa e estão 
predominantemente em terreno sobre as chapadas e no findo do ribeirão Taboca. 

A área não possui problemas de suceptibilidade, apesar de estar em área de vale de terreno 
declivoso. 

A geomorfologia presente na área é formada por amplas superfícies com cotas relativamente 
altas, padrão de relevo moderadamente a altamente dissecado com alta a moderada densidade 
em drenagem e grotas, locais não passiveis de ocupação. 

As constatações de campo e os registros no cadastro do CECAV mostram a região como de baixo 
potencial para existência de cavernas. No entanto, há ocorrência de um abrigo em na AID do 
empreendimento, formada em ritmito do Grupo Paranoá. 

A água do ribeirão Taboca em geral encontram-se dentro dos padrões estabelecidos para o 
enquadramento na Classe 2 (Resolução CONAMA nº 357/05). 

Os índices de ruídos, (NPS) observados na região estão de acordo com a legislação vigente, e 
devem-se principalmente aos ruídos gerados pelo tráfego de veículos. Durante e após a 
implantação do empreendimento o fluxo de veículos na vizinhança em questão irá aumentar 
provocando assim um aumento nos NPS, o que acarretará numa modificação do clima acústico da 
região. 

No projeto está previsto a implantação de uma estrada, que não é objeto de estudo neste 
relatório. Dependendo do fluxo de veículos na via e da distância entre as faixas de rolagem e as 
residências mais próximas, a população mais exposta sofrerá impactos negativos dos níveis de 
pressão sonora gerados na via. É recomendado um estudo específico do impacto dos ruídos 
gerados pela estrada na região. 

No que diz respeito ao índice de qualidade do ar na AII e AID do parcelamento de solo Quinhão 16, 
todos os anos monitorados apresentaram-se dentro do padrão estabelecido pela resolução 
CONAMA n° 03/1990, onde é estipulada como Boa a qualidade do ar. 
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1.4.15 Anexo I �t Laudos das sondagens 
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